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..-■ A'a il horas da maohffifõítá a.chamB.SB, ncKain-' 
ai proaanlos oa ara. Barüo doPinliai; Cárloa Ara- 
nha, Silveira da Motta; Vallada'', Moraei, Foiioio 
CaraarijOt Augaito .{Juoiro/, Baracho, Rodrigo Ltjba- 
to, Abranohoo. Cedro VicõiÍtó,.CiJata Janior, Thoo- 
pbilo Braga, Rangel Postána, Farroirà, Braga, Rb- 
driguos do Olivoira, Castro Andrade, Piiilipiro,,Mar 
Ohado, Piodado, Loonol,. Camillo, da 'Andrade, Gá- 
brlol Pbs, Campos aalloa,.José Oaoar, J^guaiiba Fi- 
lho, Pr ude ata do Moraos, Dourroul,.MarliiiÍioPrã^^ 
do Junior, Atitòniõ Correia e'Barboaa .Lima, falíaúr 
dooa domaa sónhoroa abni paçttcipaçilo.    ■ .  ,     ^ 

"nidao.approvad%%^a^U-4af(l,%!odoiji^^^ 
;áfio:lS.o seguinta,:;;;r>-.;,.-„-.ií«-*-.->,i.- 

•È- 
' O Bv, 1° aocretario:! 

. EXPEOIÈNÍB 

OFFic 103 

Um da câmara do Rio-Noyo, répreaontándo contra 
a lei qaa altorou as diviaaa daquoll.e município, oiim 
o de Santa Barbara do Rio-Pard..—A" comnii«io de 
oatatisliCB. . r      ; 

. Outro da câmara Ao Cunha, ãprcaentando, o aynpp- 
aia do seu município.—A' commisBHo do fazenda. 

Outra do dologado do policia da Faiina,.pedindo a 
quota do 4:000í.para is roparoa da cadeia daquolla 
cidade —A'oommisaao de ÍBienda. 

fiSPiieSESTAÇÍO 

Uma dia oloitoroa do Santa Rita-do Pasaa-Qua- 
tro, pedindo a olovaçao desta a oathogol'la de vllU. 
—A' commiBaSo do eatatiatica. 

RKQUEHIMBNTOH. _    . , _,. 

Um dos eoncoasionarios da linha do bóndé, antro 
a cidade do Sãaíos o a villa de-S. Viaente,,pedindo 
ou a rovogaoSo do ai-t 35 do seu contracto ou, a 
quantia de 30:000$,—A' coramiaaSo do eonatituiça(> 
B justiça .,■.;_ ■   ,      r 

Outi'0 doa dii'octores do cotlogio Conooiçao, lun; 
dado em Pindamonhangaba, pedindo auxiho pocu- 
nia-íõ.-^A' cciinmÍBs5r> da lozonda. , -   , 

Outre de Goorgos Diug &.Comp , padilldu outori- 
«aoSo para exploraçío, uao e gozo, do uma oatrada 
do ferro econômica, qiio: ponha om coramunicaçao o» 
t''lTonus miao.aDB eoncedidoa a.Jorgo, Searboiough 
Barasloy, com opoi'to.do Iguapo eaoidadfl du So- 
rocaba.—A" comraiaiSo do' constituição o justijB. 

PABUCBRBS 

aao lidos os seguintea : ,    .    ,"  '   ,. ,.' . .    .   ■ 
Foi prosonla á commioíffo de,constituição OJUB- 

tiça uma ropreanutaçao da câmara municipal de 
Guarehy, em quo pedo a croacSo doum tormo, ouja 
sádo aaja aquella villa. A òommisaao o, do parecer 
qso a camsra devo dirigir-ao ao gcorno. 

Sala daa commÍBB3es, U da Fevereiro do !*«.■- 
TheophiloBraffa, proaidento —Raphael Correia, re- 
lator —Pedro Viconlc —Cas'ro Andrade. 

Posto om diseuasâo é approvãdq.  ,. ^^ _.    , ,       ^ 

A commissfto do câmaras municipaoBtondbcuida- 
duaamonto examinado o baianceto ,da rooaila e dea- 
poea da câmara municipal da cidade do Jasai'eby, 
noeiorcicio do 18S0 a 1881, ó do parecer que. aoja 
approvado, por so achar oiacto o som qualquer oou- 
aa quo duvida faça. ,- .   T- 

SaU dao aeaaOea daa commissBoa, 15 de tevoroiro 
do ISBZ.—José Oscar.—Eíleoam Lião llourrútil — 
Anlonio Correia —Feíio.ío Camargo, 

Posto Oliídiaciiaaaò éápjiroTodo;- 

A commiasitodo câmaras, municip asa, tendo deti- 
damente oiaminado n propoata da câmara mtimcir 
pal da oidade do.Campinaa,.aollicitando da aaiom- 
bléa provincial'aulorisaçâo para contrahir uni em- 
préstimo da quantia da 300 contos do róia a juros 
aftnuaea do oito por c^o, pagavoia Bomosfralmen- 
le e amortiaadoa totalmente no praso do 30 annoa a 
dividida ossa quantia do empréstimo em acçflea de 
cidade, no valor nominal da 200$, 300t a 1.000}, 
em três aéricB distinctaa da lOOt'cada uma, para 
applicaçiO espacial da consolidação da dívida da 
Matcii Nova da meama cidade, ó da. parecer quo 
soja a mesma ajiprovadae por iaio offerooo S con- 
aideraçloda aaierabléa o íeguinle projecto   da l i: 

o B9ldó:do,«dií'rÓfòrmi, qüó. ficou'aon'do; do■«SÍ,' 
nttoobsta^te'o parecerqm oontrariódo -prooiírador 

N. 160 

Paulo, K aaaambUa logialativa provincial do S 
decreta: 

Art. i." A câmara municipal da oidado do Cam- 
pinas fica autorisada a contrahir-um empréstimo de 
300 conto» de rSia, .que íerâ npplicado & consolida- 
ção da divida da Matriz Nova da mesma cidade, por 
moio de emissão do títulos a venda, donominados 
acçOas da cidadn, do valor nominal de 200$, 300$ e 
Í.OOOÍ, om 3 séries diatinclas de lOOJcada uma. 

Art.a.^.Aa reforidaa acçfloa yencerUo ,oi juroa 
annuBO» do 8 por cento, pagáveis semestralmente e 
doverflo sor totalmente amortisadaa no fim de 30 
nnnoa, a contar da completa emisaao  de cada aórlo. 

Art 3.» Antes mesmo do findo o praao para a oi- 
tinoçao da divida, roas depois do 1» dooonnio, pn- 
dorá a câmara municipal rosçalar as suas acçSOB 
por aortfilo, ou convottcl-aa a juro» menores. 

Att. 4 • As 3 sérios do acçAés davcríoostar 
oraittidas no fim de 3 ânuos, dèpoia da 1* omisaSu ■ 

Art. 5 • O impoito oBpeeiai creado para esse flm, 
vigorará ató completa amortisaçao da divida. 

Att.6.» A camará municipal flca autorisada.a 
confetcionarum regulamento-para ó sarviço .da' 
omissão da» acçíles, pagamentos de juros, resgate o 
conversão, da divida o instituição . o numeração do 
pessoal auiiliar da procuradoria. 

Art. 7." Ficam ravogadas.as dispoiiçdoa era'oon- 
Irario. . ,„   ,    „ 

Sala da» «aaiDoB da commissao, 12 de Fevereiro 
de 1882 —Felício de Camargo.—José Otcar.—Ah- 

~lonio Correim.—August! de Soiiia üueíroi. 

A imprimir. 

A commissSo de constituição e justiça, pelo re- 
querimento documentado que a esta assémblea 
aprOBOntou Jo5o Pereira Bíatos, 2' sargento refor- 
mado 'do corpo policial pormanentá, chegou no co- 
nhecimento soguinte : 

JÔSo Foroin Bastos, foi reformado por acto,do 
presidente daproviacia, de fl do 3ílnb'ó'dó'1880,'il» 
qúiilidade do segundo sargento do corpo policial 
permanente, còm o soldo simples, nos tormoá do § 
Z" do art. 7 d»"Iei n. 61 de 12 do Maio de 1877,rèi- 
taurada peio art 17 da do n. 110 de25 do Abril do 
1B80, por ae achar impoaaibilitado pára lodo o ser- 
viço o coittar mais. de doía aunoa do bons e effec- 
iivoB serviços nõ mesmo corpo'; turno prova com do^ 
cuinentis. 

Tratando do preparar sua carta do reforma,.* 
collectoria deatft capital cobrou-lho a quantia da 
ri. 7á$340 de emolumantos provinciaes, corroipoD- 
dentci aoi toldei annuaea doi cabes 65T$ cmfo me 
a verba do theaonro, que entendeu quente con- 
tando o reformado três aoDoi no poito de sargento, 
nlo podia sua roíorma lar considerada neiia posto, 
mas no da cabo. togar eiarcida anteriotmeato. flr- 
madff no art. 33, 32'doTegulanionlo do thetonro 
do 20 de Abril dè 1868. Tempo dopoii,,indo -o ío- 
focmado receber iio'theieuro áena"vencitnehtos, 
este sd quiz pagar-lho com deducçlo do uma 'torça 
Carla (2i9tl, que considarou -gratiacaçÍo,leE t»; 48 

Pl'oyineia, maa'eito suatebtou'o aõto;-do-- thbsou'i'ri.'i 
EJ^Jp, íílieo meémoBÚpplicinto -podo a-'ostS 'óaaem-' 
lea.liroa'intorprolflifli^'aulbontica, allogjndo'quoa 

doutrina.'nuo'prevaleciluquButo a si.-e'i mãnifeatu- 
mi>ntõ cbnlraria'dJúsliçà e'ao-dii'eito,   '■ — 

A copiraiBBaO.do'obnatitulcBb-o jiistioa; portanto; 
'co.nsidel'ahdo;:: 
, 1 ?'.9uoárotormft dB'JeSoPareira Pastos" foi-lho 
'dí\da,iiU,^',obnròrmidaao'dà'art.-17 da lei n ■ il9 do25 
áíÃhril do 1880, quo mandou continuai- em vigor 
a dispoaicao do 3,2'do' artv 7 da'loi nl 61'do' 12 del 
"'ajia do 1837, om q'iio ao';autoi;isou o governo . a ro- 
fo^'mai' com'soldo'sin^plfls os ofilciaoa quo so -acha-, 
Tom, impÓESibititíidaB do serviço, desde quo • contem 
mbis'de ditiJ nnnoB do bons o offeotivoa aerviçoa no 
mbsrao^coi'po; CO rá p rabo n doado-se ■ tainbonii nevaãa 
diapQsicOos'as'pracab ;        r ■.-':. ;',-:-, .-, 

2,»'(íUB fen-id a'cilftda lal'tt'-.-nS^daiiaSO ■ ultt 
ma.quo wnlio rçyij a OJPBCíB, nfto podia .aer-liie 
»ppl|c»»tI.o-ã.2'ilu''art'. SS-doregulsmonto doths- 
aduro JB SfilrtAbrilMu lBtJ8;'quB ■liin tin sou art. 
Sa.'i'ipteaa'atiiiihto d"clBr«,-que Bua< diupoiiçOoa so- 
bra apoaoDtkuorias-fii rege.iam' aquolled emprega, 
dói.u i;rpartiçCÚ4'(|ÚB Ji'ii&u'f^Kom'regldos por lei 
eH|iecÍL>l, «,' iieálHe condlçOBü eatava u corpo pojldní 
permaueal", qúii qiianto'u rsfõrm.s. .eri am ^8'Í8 
reglUj pulo xrr. ISUdo .rogulniiicutü do 1° de Jolho 
dii l!iiU4 .iiA't altfrndo na^Ha.pirte'|io:a rv^ulamen. 
'o^ie'lO'db Março db-IBdR.^e iá reviiitado luals tar- 
da'ps'cj.rcf^iilamunto'de S8'du Abril da lB7ã i"''i ., 
' i Ppr^éin',',"', '',, '."■ •,■■'■■ ■'■■---. ..-, : . .-,■ 
' '3.*üii«'n'no'ubslànt.','dé(êrin!Dwnila ai.lei: ni.-U. 
'■\é ÕW Sijiçj JdUffílS, 'Í[iio.'ge;Sí>('li">i'Ho'.í*i- lodu-' ,„ 
'*S-èmB6iÍÍ<M'W!p>tí?ifí''''"'«i'i.'«21- Jií^aUs^B'=j; 
.■Jiir^ijiwia.lBÍO, a dlsioidiiflstn.ecoiBtu «TIJ &'iqu(; - 
iiá veiiclméi'it''>'>«iU'i>|<'i'>a'iitRdnila',:iio.ciis(i .dõ -ern- 
pragsdi), te.i; ti'do aqijmentJ nos troa ultimoaannoi. 
c'J,ii:<i>lHraYtBti''1in a quãiitláidii'témpo anterior, .aos 
•lus'ditOH trfs.áiniuB, ai.ndu que o ' augmeotopro- 
Ivieaiiii diriiuiiian'ciio'piifH uutró emprego, .ndo fez 
dmt.iicçiio qiiii'ito a'.ouiiirHgadoH, iiina . onlanileu o 
priiiclpiu 'â tud.sii, o [lurlailto non iifli:iiie4 a pra 
aan do corpa policat'permaiieiitB. que taiiibam .tb i 
ímpra.adi.s (jruviiiciae«'; 

4.° Q^ia sbti.lo OH vdiiclmenlo* don illtolno-' e 
piaçiá.dücorp' .po1ifÍ--l, i.i""""""tu couiiBlBi.te 
•m BoldoB, gittiflcIçO■" 8 pecl'-raiiBl»]:»' o^furr— 
Sia*. nniU'a H'B julif-iu a elliii applicuml a lai v. 48 
de,n du Abril lie ISIJ, quo .intiiuiou c.m^or es 
veiiuiriiPDtoi'dos eiiipreg«".03 provuicino» em orde- 
úadó' B Br'.tlllc"çfio,;Bi'rido duus tíiçi* de ordt-nrnto 
M um'd'e lioaritlrt'ci'c*''taut" liie-cumo "6 vfl da 
ii."é.a'm« tíbuilHíí que aciimpanba u citada lii n, 
Ijãdó'18S'0,.niÍ(i'(õi'»hi;ob-ori/»d« tal compuniçío, 
eontinuaudu, quiíitó-âipfi»^'»"! «receberem aitaii, 
como iiilau'dB 1874",yoneí[netitõH liiarioa  de  Bold" 
a etapa ;,..,,",,- 
- 5,e Qjéfrthoírao "Xprai-Bn no art. 42Jo  rTuU- 
inoiiiü da S8do AbrildílSIS, quo a lei  n,   18 do 
nda AbildeiaTI.   TBfttriíi.ltí-BB-a  tuncritoentoB. 
.|ue pod-m roao-io;-'e »m or-ieoados  o   lírnlillç» 
çOBB, lifloó «pplluavrl ao corpo púliviul perimiieii- 
te T 
'1'.' il rommis'lij de pstener, que pars ipdn' s apo- 

«aulidorii", f.form»-ou.]ublliiçfiu, cifiisiilflnrsb OH 
»tíriei'mOiitoá-da' éiioo9'da mciimti,^mi» iiõ. c»áj du 
oropregado ter tido augmenlo BOR Ire'-iilliious an- 
no» cei"i'iilír»--ai'-ln a-qtlunl.-a ,du lompo' anlerüir, 
art-. 5UK ki'D-Sl d« 2iS dp.Uírço da,.180tl, pui v.. 
L'ur pain li n. 14',d«..9.!Íe.UBi;i;'i d^ ISltJi.Hlírajiiteii 
d(ri'psUVrii"'é!riiTeíado,.pJtra or*» blI;'jW','téilo.- 
aquelliu (Juo psrcobiim veneiinuntÓB pslo^ eljfrlíii 
provinéÍBBíiíe'iiiFíipoilanto,:,iiB?B«, parle, bom ni~ 
téndiú a'lfll-'b-tbeartui"!: jiro.v.iiici»!. .'jiíõ ío p.idén- 
do, digo, outro tanloiqiiauto.á i(t|i'l,ca^fi> que.^7 o 
raesiíi'0'théiíb'if-ía'refúriYfftiilo,H|inBQi"í.>,,dê ij^ui «B' 
(i,ata da lai n. 48 da nd» Aliril i[el87l, deduzindu 
u'm lofí.i da-»otf-an!rto''-di«riif,.par|i coiísIiIVrM■([rJ-' 
tiLi'^:a'çao^l)"•llli»■0•»'l qu* devo Ber;.riiBt,itúM'*, "ãu 
BU'ppli'cauta, 0-ijue'úúilliB' fui ti:raJ«'por iet-sm dail.i' 
ániia-it>lBÍ'UrnB"impliludu qiieulla i:&> 'tsu), » 
oommiBiSij-i'toiia'.'pari'ra-lrtbelucer a yunláijuirn 
doutrina e reuarar.aiiniuKti^a eniitr* s.quãl raola- 
má'o Hupplioãntn, qne aiaim poda-á Imyur.'o que. 
lild.íbitamélitã'deixou dairsccher, o''eegiiinte-i. .^ 

"'\.y ■      'PROJECCJ N. lüi    ■ ■    ..: . 

A.ftsSBeiablãa logi>ilatitá produL-ial de í). Paiilu. 
dao'ietii;. ■    .   - .  < 

Art. UiiiiJO. A lai u. 48 d.i"l7 dn Abril do 1874, 
réfórm-Vo^ie a veuóininutufl qfla pudum rcaoluer--"' 
em ord«ii'ad'os'eigrktincnç&ui,.nSo á.aptdicnvfl SOH 
ofltcllee B praçnH do COTIMI policiíil-poriTianoiílá. . 
."§ 1.* Nesta-oouformidids SB con ti rá por inteiro 
o soldoBiiapleBa quB.tem direito. 0.3* sirpento 
JoSo Pereira Bastei, refortnalo por acto do governo 
deD du Juobode 18Í0  

g 2' 8Sn revogilní »< diapos-çO.sí em eoiílrí.rio. 
■ i3;'H ) Saln.daa coiiimirtrOUi'. 13 de FaverBlro da 
1882.—r/ieopftiíolJrnsa.prasidautP,—Peiiríi Vtooií- 
lel—Caíiró Andrade^—Ferreira  Braga, 

A imprimir. 

PROJECTOS 

'  SüblidoB, jul((adflB objectoli da<deliberaçao,.e vSe 
ÍDl^rimir, os seguintes.: 

H.   lü'í 

. A.BMenibléa legislativa p'rCiVincifll do S. Paulo; de- 
creta:; ",   .- ■ -    . 

■Art. iUuico, Kioa o giiVèrMii da priviíim aiilo- 
rJaadUja.mnDdar.conHtruIrumi pbiitesobre o rio 
Turvinbó,' ni éatrídn. gdr.al da Leui,'iiís.piírV o ter- 
mo da. Ssiiti liruz dl) Rio Pardoe diajiüudendu 
CQm.tllii.-ati a qivatilpu da 1.-.''«) O OS OO O, 

Paço dã asRBTiiblia provincial, lò da Fcreralrj du 
,18S2. - Emijgdio Piedade. 

iifiiift'-Vpr-lBT-rpeiahiShdo arrofiíei 

T 
iTfnl|ial' da'.'vllla 
i'd'> ifttevumplo;; 

rajdoi^dOMtneiiKis, .'BQ-.Bntbríilerlf^rilenló ;.<}(■ 
?„f^M "?<"■»" "'íliii-lflísj.riíía ditirjiinpir)!o'pri.codi' 

P'iBRU-JA0uXiiina-';-3/v ptisidoal . IpEai'j'avpala, 

atnanhS;.Bmda,v-nVm-joroalda til!Ta,rqueitiD insisted 
n^ er.miuo,-:-b-..bi[g.Jo,iB'iiilróJliii)«}.loii-rÍH<co,.,; 
yainoio, verdadeíHftiBnla com sàrBÍâRüda-todo.f. 
níSi-no:moio do,p(.vo";.':<.i.- . ■ r.:S''^u- ■. >■ ;. i} 
=n',uM''"''''5r^''''*'-q'"ó''t">'"'arii)i5:;prójBclüit^n0ítS 
seiHlilo.ro.lDrfos:ná*'-,in,aa*.,,,«i.i„.'rír,videnr; 
ciai<-ora'q^o.MHv, u> poucos dlõ»daquo.l.';tr:ibuiu,. 
o .lliiBtMdo;ít:!dr..ipj:^allo.,iaobra> oo-ivoDÍdnda de 
porBOvumtp-iraioireiRseniolhintBaSusujaiseraelhanio 
irarnqrnli.jjide^-intioitiiíida-.no-i coííSinaWoiiiovoí.li,; ■ 

LDmoiv^.oti. fi«bBÍambemío-sr;.dr;SR.- UbMoi. 

proteci(i,)cr.'a-ido.umí oÊiiduMii -^ 
O'sr   il.'Lob»io-!-iümaLBú.'f.'"Íi.- 

:apra«irn(<i'i' uni 

w-o,    11.-I.U1H11U:—.umarao.-f.' à;/ ifi,-.- v?i -." :,.•. 
0'8F, Jagiiaf.bo',:—iJ-tB.ipfooiídimowo/dQiiiiobiie 

depuiaJov'Bri (.rn-id'nti'i duaiinciaiifl|Tiii'tengiJeif^í2i! 
3. ei. como mrmbf" dsiitiolla.cummSt.iiaflilr -ii-i,;:.:.., 

S:-o\i'., dijvií.ntií sor. mais ciiilõjosn-náo 'deixar 
así ni an!o,iíer-B ■a sun opiiiião a re;peiti. ;da ;qu»'íí 
tào ; poniuii oalil-plaro* quaòiiiobríffilBpuiado oppiím': 
coiiiiiiuçío díB 1 leriís I - ,y,-  ... ii^,.:i , .. 
(.Oní.Kr. [■'rdtldeiiH',ieata  vició-:?a»-'sevtbrna'ndo 

mVetfl-aJo.'flnlreiij p.'rv,; 

qyo iqnnlqiior'do. mona l.onr.do- on|i..g.«:,pur 

uib p»ssoiü-pürí.imniis KK-iíiHi..  v .    ...  P' 

'pífi'^^^(Kir^""''"''''■' ^■■"■'■■■^«' '^"^''" 
V»PitV.!,'-,''*''','!?'-':''^''''''''''-■■'P""'v-'inear por 
.Bs iBproprh^a olhos; que „i, o,. ™oua,  que podom 
BB tay.Jo*rt«ni-peUo!', o estado'lomantavKl-em 
qi í aulin.4o «rjiifliu edradaj onda frt pena var-se os 
ijicjbroM IropjIrnN, uui,, l„fro iitú a olritu.-», guiando 
aiia.lro|.í, auímul por  uriimal, para anlviü-ado po- 

',:- .*J ar Th'eoplii'lo Brags : -I-BO dS-ao em todia BB 
BjtradBH noíto lempo-. ■ -   : 
::0 8r. P. llBt!nlu:-NiiB n.iü-0At6-   ib^ndnna- 
d»fl.' ■■.'■'.■ 
í,_|OBr.'RodrI|;u(R doOliveir. :—Xi.oiado, sobretu- 
ilíi nnB quo eslã i abaiulouBÜa-', co:no ncouteoo cem 
neta." 
■ ;0.ar. Ferreira BniRn : —Ma» o govoriio acaba da 
mandar faiur o orçamuiitu dua reparos'deasa'Ba- 
it^ada.' 
fi.O ar. Ri-rigiea di Oliveira :-Eu IA rháf[arol; 
piífomqiiantn •■atou muutrando o estado oin quoae 
■tUa a rBtrad-i, 
li j ü.ssa o éfiffuajioiro qua. I'lamiuou ii'|0"lla Oílru- 
da't'sr. prenlieiíta, em seu ralalariíi daüilu corruii- 
.ti^, qun t-il d u nnii a.,t>iilo, qiiii tiien .jl i ua uoncar 
[tos íIB qua oll.i cBreci', quo conuúin «Bpornr inullio- 
Jia'lempos para ver HO sepod^ inudir ■ atiadirec- 
'cSiV/''.' ■"'■ 

■ Aljlm diB«o, p^l I Jiiru|iarii, c-ija p-iiito f i Invado 
ípBlB-i^un'cUõiitOi pritoii  p r iiiuitü'tampo o (rBnnl- 

■*'■■'''rj)'Si.-"'''™SA''''''''i|.'''i'U!''"*''''P'''"' "maentrada 
liofj-oqlJBiitílli, sjqua cõuimiinica com' ii BÚJa da 
a!i»50Din*flm:'R-'slllB,'d»-'pÍB'd»d";'qjÍe,Tl'pé ii'^.";'qjie,Ti'pézar.^^e, pi); 
brDi"tom 0,i)OÕ'almH'ii,   .,, ísí-^-■-■"''.■^'-- ■■"-■AJ'-''-'_¥;. 

tondorn oejabDltcer,linh"á'i"rãr'rM(,ontro'assalõi;«lidi--^ííx* 
da Oilauppo, quo imini|o 4 eipórlaçio dos (iroduotoaiiji^ 
.daa pina;, Si,>ry rio tainb-m.pj^ii' ve/éà Invoííra B'M% 
oulraainduBlrinvde.toda'aio'nanldm'dt' Sferni'ilo-#Js 
Mpr, ,,,;„-,. „,..:..   , :i-.-ip> .■■■-Jif* 
'■ .A,,lnulÍliJadó,'póÍBJ jciu'cbnio'flio jia'ra' aiuelleí'--'!?-' 
po.tos,,llctt,provada..  ";  '■';', ■■■■,;-■.■.■■-,-;?S"E..' 

,l)esjle.([uea,émprMB prijecíãíii','^ com''(n!;rnio''BÍ-•"'■': 
crjjloio.do caiiilHes,-tr.;n-p'<nh i a'gof'ra'do ■Mi-.'^ella"".^: 
vuiiroiiwijlrar-nos.yalicsdo.ítiVrDMba ii iiomontílüa-'-,' 
Sotoonbfiiin.id.pois. Ijuaiio O,llilolin'iito''ã'.Ingliiía.".-■'■'■: 

, Aa ,,idui'i [irimoiras Biiii.' eo'iiipnnliaii'gariull-;.",-. 
díspiiU provincin, pci m ni>s cufruj' provinciaoi- da'^'tf.' 
uma miiiio.ra.bcm-3Õii"iicl;]ÍBra 'qiio iiiÍ3'vàmo')'cÍn-'í-;i: 
c-|ilor piriJii um privi,lc^io;du.cítra'r!i''rtiJ Tiirro quB;''.'>'- 
liaso.posín.lor-.ixuciiçló.E i-íitiii no-SiB vallsa,'^' vem' ' 
trãier prejuízos co-iaidõ-nfols'i''prov,ni!Ía, porque■;'■ 
vmo iioceasarmin"iiiB dcãfakír a're'nda-'daòuellaS'■' 
dii«»estrailnH,j ,;.,,   .■. " --•-'■'   .!■-, 

A.coiiipsiilii, Inglpu, réiri'tVmbein'gár'a!iiia'',do-i.''; 
]ur,iK,do)jjv,urnogfiíi.na enórina tt'dinraa Jé 20mil- --, 
conioa !   ....' ..,.,,■,:'.',.'■'■■.   'V'--   ■ '-i i- '. y^i^i 

Aasim, pois, caso. meaoiopo.sa o ciincBaBlonario' 
ohler.BSJis cayitsBa n-i lliuopa.oueliaã v.rSo perder- 
s.: completam. iiIencMu o n|>:.C'íM, oui pHr.i que elleá; i 
dep.íiada rsT.ida' galgar » derru do Mar,■'voísara'^? 
tlfnílg-m rfl'uit-iilo, liu'o do'sacriH.-ar ijut'OH am; '^ 
p Ml", qua jú i-Ti Bti-iii,'! OS Cijfríí proiineiao<e ger .. 
riifs qu" ejifio toinproitiolL dm nuqiielLn emp\eziiài'' 
pola f,'ara'nMa dojuros euiicedidòi lia 11 comparilijiia/'' 
3o"iiciibaiio, r u nn.e Iiigliinl ' i'. 

ãuiibnrhH, É |irecÍBo que no-i i;on anpraOB de  qua-' 
uoj ac}inmoi,uo. Ilriiíil.é itíiü uui  Esiadoí   Uiiidoa;;.-, 
Ohdii.su fo.'o II, B^lradiis'para o do-Bft', B'IIO da So'-'','' 
(iiiiite .vil-Be-Kiirgi'r.ei.'alojfiirjBCunts r 

vi.-t..,.. _... 1        _      ■...■- '/itaoiiae vimo-^- 
B fa'iui-'com Uiit^^ 

N. 1U3 

A tusembléa legislativa  [rroVinOlal   deS. pMi<o,i 
dãc^atá':, 

'Art', li'ilco. Fiba o govarno da pruvincii au'o- 
rlBsdo n diapandaratil a qunntii ijslrBs-centoada 
r'eiB com ■ rocõnatritcljão das tnontea nobre o 'rioi 
Pardo, ha iilla dn Sirit* Crui do'Iiio Psnin, a ri : 
Tiirvj. ni istrada ijua dtala villa vas d frèicuerisi 
d'a 8. Pddro do Turiio, 

Psfii da asseiobld', 15 da Fevereiro do 183:?.—! 
Emygdio Fiedadt. 

lariHH !  ii miiitis do ii-i.Boi »migos, sr.  priSidunte, 
sfioiiifliiBiicÍFirtòsi;de-it»L-midiii .pari .liiü ^áCBbíf.^m 
.tom aa lolnriia, que eu rceoio bem queanülira eam 
m-asüo lia fíü^nda,- p"rratiii me quaioidigay id-iluta 

■o "Bu paracor.m.csso resppiio 1 '.   ■ 
■Vo'.i-s :—Piúo.ui oiaMo, nfio pÚdo-teõaiBr iesj I, 
O a--. JBgii.rihe r—')i]in;-é mai», sói.d z pur abi, 

quo dl Idiatia do Ypiranua. que acab» d'ls-ir.amiini- 
ciada, o-llln IOíOH IB blih-ileH uumprado* pir iim-in- 
divldiio para venderc m-a^io q.ii.ii-e.oi.ouiraa   pro 
vincisa.  .1    - 
. Ota, o reUt^rlo dõ governo,ídere o istra^mie aclusl- 

moiiiB jft teiDOH BUI ci'Ciil«ç-io mon-íBl ri'i lii-nii', nn 
ji>go de loterias, 1,1Í0I) c .nli-s da -rci-'l lnc.mte»lav^l-| 
iJiBOtuistud um grand-imíli-uraiá pruvinnia, subra- 
tudo, nu fsindo calumitoso qua,-através-am oi ! So 
iiüo derm s um remédio pur» oniialfse nlo tomainios 
um» (irovldoiicia'enérgica-, o-tOLícerto que piuco i 
pouco, ir* a iLC-ividnilB do pov.i, aend» domina !a iior 
(ísUpalxfto |iarigo3!S3Íii.a, en CJnBequém-i» sei fi- 
tal, 

-A<sim, 3'Bmelhá'ila.inat^íuÍçio.; apezardj merecer 
lá Túra o api.io de: homi'iH impor'antiis, d-VB mista 
ca~a. encontrar imimgiiadoreB do peito dorcibort'i I 
; Víjo, SP. i-re-idente, quo o meu projeelo, Ungi d- 
ser um bem, ciiraocu e^parava, fui um meio de pio 
lehçilo, B eU'p:o-uiiria nc-'i'ar o'dosci 'dr Ij. Sallo-, 
e pnçoiloflta irihuua'e h-inriducemmitsfia de frizen- 
da, que déiuaeu paecor quanto aiiloB a icípsíto ds'~ 
pea i.roJBcto". .     .■; 

Oer. Prcaideuto -. — K commÍB.Boacttba do-iuuvir a 
rcolama^An.do nolir<! doputtiJo,-a HaboM atlBÓdel a 

ÜIiriRMItO DIl 

iiEvoaajÂo   as LEI 

Continua a diiousslo.do re.querimaiito do Br. P. 
Üaracho, sohfe o.projWon'fia.     ,. 

Osr. Fe'icin Camargo, faz'«Iguma^ ob-c vajOes, 
quen&or.-cebein s;:..: .. ■   ■ ,,   . 

N. 101 

A aisembUa logislaliva provincial daS.  Pauloj 
.ieertl*: ■ ■     ■ i 

Art' Uníca. Fica o preaidauta dw província, «u- 
tdr'sadu'i lii-ipander aaq'tanliBBKeguinles: 

1.* C-.OflUSOró com 01 raparo* da Oflrada do Bio 
CUro á Brotas, incluaLva a can-truc^íiD de 'uind 
poiilB aobre o ribeirBo do Cehfça 

2." 4:0DOfO0O com os reparos a mclboramentos 
dt estrada de Brotas ao Jnhú, por Dois Córregos i 

'   ItBvegada'i HB dÍB|0ni(Dx'B ero contrario 
(S BI. Paço da a»femb!éa.-15 da Ffvareiro de 

18s2,—Pruííeflíe de Moraes.—Jr. Dainingot Ja- 
guaribe Filho. 

. .    ■. N. IBS 

. A assêmbifa legislaliva provincial da 3'. Pauto, de. 
cret- : 

Art. 1.' Fica o governo auturlaado a dispender 
a quantia daitois conto« do réia cam os rrpiros da 
BBlrkdiqaa, parliadodi rapellado Bom Jéaus da 
Pirsp.ira, vae-B Itú, passando psIavitUda ArB;a- 
rignama. 

Art. 3.* Revoga las BB dispasIçOoi am c >ntrB- 
rio. 

Sala daa  ieiiOe*, aos  lü  da   Ferceiro de lâ62 
—Df-CaiíiM Andrade—Ftrreira Braga 

■O 'k. PiBDADK :—Pedi a palavra, or. pri-sideotc, 
para, em Baifíltf&o do dirposto no art. 9i, do a >">D 
regimentiii o^errC'T d-jc.mai^is qua sCo ailgidos 
para poder aai* dado i-di<icus>So, depois da ordam 
dodit, o projecto D. 10, por mim offerecido  ■ .nta 

SiiT'dBAhrU dB 1874. redailado SHíM ligdi raaiil cm, qas ttaU da.oraaçiJ de «mire* 

O'ura lur man-l a'á^iloat uma-emenda,' que será 
lida qiiniiduso voltar A díBau.>iV.|lo Jo-pri-jacto.' 

'Ninguém mala padjudu a:'pBlaTrii, unoBrrH-Be 
i ilÍBCUfeilo, o é approvac|(> nrHijuBníilBrito. 

'Vlin o prejíct'1 e eiudndn á cuinmisslio da'Con!- 
titu çio -e just:çi. 

.-   .nSTRABA.  ült  PAnASAPANBUA   A  XlfllnlCA 

lüiitrn em l.»''dÍBOuã'al'o''g'"projÍclo"DÍ'",e,.quB' 
autoriza o gi-vorno a man lar abrir'aqui'lU entra- 
da. ■ k      ' 

'Viii á m''si, é lido. BpoiiJo, o aam debate appro- 
vndo, o.afguinto ' ''. 

BttílUHi.MrtNTO 

•Raqueiru que o pr jacto v& à commisaSo de 
fsienda.t 

PÒSTUBAS 

SAu approvada* em 1.' diícusiiJo as poituraá n. 
5 da câmara de Casa Iiriúon, s o rcgntameiito  n 
Ü, parfl 0'Ciimit<irla d'KquetIa oidide. 

A rBquarimBntD'do ar. A. Queiroz é diap^osado 
o iiitcraticio eni faiordas peeturis. 

ESÍBADA  DA  PIBDADB A 6 ■«OOAnA 

Enlra em 1,* dütausaío n-projecto n. 50, qun 
• utoriea a dcnpeia -de 5:D0liS rs. com os cori- 
CsrtiiB d'aqUBlla OBtreda. 

O sit. RouiMuuaa DU ÕLivuinA:—Sr, prtsldente, 
eu tinha (ornado a reaoluçío da coniar^ar-ma<sem- 
pre calado em toílas .aa diacuHsOas brilbantamame 
ancata-laii neste recinto, eapecialmeole depnii que 
Ipobo.abservado que vozes autoris^daa qua deviam 
Ba,lav*iit-:r naste raainto,{tam-aa eonsarvado cm 
tili^ncio, entra muítAS 3 do mau amigo a irmào de 
habito qno ^utii-i-s I ã direitii, o n. I'Valladuo. 

üsr. Castro Áu 'rade:—EilleiBalide (usaca-lriao) 
.  O ar. It. de .Olivairn:—Ma4 tem direít.) »'■ liabilu 
, AcoBtumudu sr. preeident», a exprimir-ii,0 os 
jinguag-m aingala, .inaa atacera, do aácdote, 
ncoatumad'i a Iratir mala d^asBumptoa puramen- 
iBaclesiniiticO'i do quBid-i i.qiia-quer outro, acostu- 
mado. cmGm, a tar poraudítorin nm peesoalnoqiinl 
nAo BB encontra l.anifi illiihtriçliu, tnntps, oonheci 
msníoa como,nBquolla q.ua eompSs est^i.assaiiiblía 
eu- liavia tomi>di a dtlibeca;ll.o de conservar-me 
aempra ern silenoiq, eio.qiiaiiitier diacusafio qiip^aqui 
BB HveittBMi;) manifestando apanaa 'minha opioiilo 
pi-ln voto, a favor ou contra. 
:.UaB,«r. prosidenta, aaâ'srdida quoia falts da 

iltiistrae^o o de;,opn|i''cimsqtoa impunbt-ma e«ae 
BÍIeucio'(aAo apotudor} timbein 6 certo que ou js- 
nho da prestar coaias^auB maus cqnaiituliiteB. qu» 
DAO possn, para juatillcar,olfacto ;do.„níio,ti)mBr 
Íiarta nBBdiscuhsO.aB^ua drlèiil .respoilo.aos acua 

ntaresBBB, ,<pil:a pramoi;tr dn .melborameritoii de 
!iu.e elles car«fo:n Bm.;aua4. Tooslídadea,. prop l-o>, 
undamantitl-oB.-BUegsr asia aus^nt^'ada habilitü. 

jOea 1 ,Bse IÍHBSB,'aam~>ráilti 'Blloi-nf->ip'rohr|i-. 
riaro-l .-. ■    -       .. ■ .j . "i- 

HiB porque, aenhoraa, taneando e^s^ grande sen. 
nhamente.jHxendi meemn SBcridcin, ríaolvi latetVT 
u'a1gumBSdiaeuasOBB,embo:'a,>i£andodaps!avrasin 
gels, despida idenaas tiorílga de ratborica.,dessa 
eloquência du qiieitiDto dispQi 01 nobre,i deputa- 
doB, max aiprimiudo sempre a verdade pur^['.titul- 
lo bom l}       . 

Hoje, ar. preaidentr, occdpando ■.tribun»,'VB 
nh'dar algumai.inrormaçOea em ralafüo ã,entrada 
que da VIIIB da Piajad-i Tae.a Sorocaba, 

-AvilU dt Pied«dc disla de Soj^ócaba, na opin Ko 
da uns. cinco l'g-ia< ; na opínUo daoulroa, B na 
minha. di-ta apenas 4 1/2, parecendo rer maior ,a 
diatancia por causa de muí toa. mor roa que ba entre 
uma e outra locslldida, ..; 

Baaa estrada í a que aarve parii o (r'DsIt'i garal 
da Piedade a Sorocnbs ; á portanto ■ estrada .por 
onde pa:<sam os JUÍIBB de díréio, procoaiordJ>, ad- 
vogados quB tíiodeBBfvir nojur/Üa Pied«dB;,ó a 
eatiada por onde tranüitam ás tropas que lavim on 
generpB nlimentíctos ao mercada de Sorecabs, tran- 
sita extraordinário, fmmeiisi, parque eà dli alé por 
Id-quB a villa da Piedade i o meri'ado dl cidade de 
Sorocaba I , 

Appelo para o sr. dr. Fdtiejra, jjna conhece aquel- 
las locilididas. 

U er. Fsrrslra Braga :—Em parte ú esasto. (rin- 
do-PBJ, 

O ir. RoJriffUí" -'a Olitoirn ;-B'a fsllajs, Sf. 
presidente, pot onde x* f»i to-la a exportsçSo a ira- 
pertBçila da villa da Piajada ; ba oagocisnles na- 
qualla villa, como um qge COOIIBQO, qua,Imporiam 
annualmeuta no valer de 89. 09 contos I Ha um que 
aiporlou DO anno passa lõ cerca da 3 mil fardos de 

IffOdao I 

viHh da. Piedade? M» lenKisoliiadBi'tmpórtaiiteB, 
logHfB» ricos e miiii pii|iulo"0»,-cujnB eatradié lani- 
bem'roElamsm pramptia reparos-,  -  ■ '.       -- 

Uaaj BBpborBSv^nao' 6 pirque «lu logir si-ja main- 
rico B pa|iulosii qúètenltajuniadireito, puH ante' 

'llàu 'gllBB.l pnrrl t')il.-S. '-""^--.-^ 
A villn da I'ledada tmvibam f-z piitada pro»in 

cs, para cojna cofres lanibüm coiiiiibue;- cÒrilli PO 
BJeitiirBB, H portinlo ti;m dirniio a faiar reuliima'- 
i;õ"'a ; a iiu, oom I t.-p cíuiitanta do 4' diairiot-i, o 
re-'idindo naijiielia vill-i, mais du qu.i ningiiem, le- 
nho o tigiroHo d-vor da uíternsr easan recUinii- 
(jSaa, 

O er. P. Morae- : -P*fa ino i que u^tA «qui. 
Uer. Itijdngueadaüiivoiri- :—O meu lim, ar, pro- 

silsiita. é ch.fflir a>itani,'So d« oommiHHâo psra o 
relatório q'lo «preíButou o enf-enhelrj do dinlricto 
ao goveruM, ri-lativauients aiM prumptos r^pBros 
que .■xig* a a.trada di villa di Piedada & Sorocaba. 

Sr, praaideola, alã:ti da Psr iato itm baileílolo 
para oa pnvoa davill. dt Piedade, é tambam par» 
muitos habilaotis da viiK da üoa, oumn na» os 
das bairroi da inrBporinhi, da FiiruB, do Salto, a 
oulroB muitoB, que paasam pula Piedado, aervindo- 
aa dessa eltrada, pira iram ao mercado do .Soro- 
caba. 

Feita esta eijiaslcBo, ae bem que imperfeita, do 
estidoInstiiiiaíBl deasa Bilrada, vou requerer que 
o projecta aajaVemrttido á commisslo da faieoda, 
a capure do piUriitismo do *BUí mn^mbros, q>ia ao 
digiiara<i consignar uma verba compatível coji aa 
furçiB- do.ornamento, .para que ajsa eatráda seja 
UoiicertailiL lugü. 

Tratarei de eutender-ma com o governo, a var HB 
pela varba-obraa public«8—do ornamento ligi'iita, 
p^ido^sn,fazer «4 cnnc^irti.s.mal-'i orgonles', eoino BPJI 
a ponie sobre o rio J:irüpirí,'e a.remoyíii dsijraii- 
daB-pddrás.q.uo oslio Biltia na Serra da S. Fraò- 
CíBCD.. 

Como ouli»'. do projecte, requeiro que: o meemo 
víi cbinmiàsai.dB.fazeoda. 

0:sr.. preBidonlB;—NafúriOB.do regimento, TBí^O 
prujocto A ccimuiiBBÍj do fazenla. 

Na fdnra' Jo regimanio, i o pr-jòalo ramellido 
á commÍBsilo de íazuudú 

CADÜIRAl DB PRIMKIRAS LKTTUAS 

''E" approvído em 1» di'CUi»ao o )-rJJeclo n. 711, 
ceando duas. no bairro doa Oliveiras, miinioipiu da 
l^iedadii.. - 

DKBANNmAÇW DB. FAIHNOA    ." 

F,'' »piJ'pv'ado'em"iy"disÍMÍlàí'5 o .çrbjeclo^ti/^^lSs; 
3lie de.'fdhneia'dd 1'crino.dc S.iDla.Iiàból, aánnèxa ai 

B 3,'J.osé dosCa.upjs, B.tiioudadi Bãdedicio An- 
tónio de Andrade. 

I 
,OADBA-   DB DHA 

Knlra em 1* diPcu'sito o a requarimaiito do soú au- 
tor^ .osr.itodri^uca.de. Oliveira, vae í contmissão de 
fncrid<,.ci projecto n.. 135,;q'ue autoria* a.ij.cspezá.de 
S;0OJflr3 , com acouclusilo da.ca<iêa da vllíade Dna 

BSCOLA) NOCTUnNA-l 

Entra em t* discuasij o projacto n, 81,. que auto. 
risa o gpverno a aiiiilisr com 500^1 rf. enauaee aa rs- 
colas noclurnaa. 

O sr. ANTOMIO ConiiiíA, cemo autor do projecto, 
reqiirr quo.vá o m<iama i cemmÍ9>to da .consliluifão 
B juiliçj, viato que o honr,ndn, cro.iideulo dcs^B ,com. 
míssRo a alguns doB .fcus membros, lhe garantiam 
quo o BBsiimpIn .«cria luinado Oin cinsidersçfto-Vao ã 
commiasJti'. 

poBTUnas 

Siíe approvada» as de n 1, do Belém do Uescsj. 
vndo, 

ãnPÜLTURA EM lOBUJA 

Kn'ra emB'discuMao o p-ojccio n. 85, que conce- 
da dims ao nujoi J. Jiná Moriiri Limi, na igreja do 
S. Bono.iiulü, d-3 i.aríní. 

E' apoiada e entra conluna'omcnts em dijOussSo, a 
segiiinto ; 

EUBHDA 

Accrfii'p.nle-SB i—ÍÍ' permitido aoB frades baoelic- 
lino^.serem.siipultadoi iulra-murqa no conyentodc 
'?.' Ileiito, desfj.p-ovinfiia. - P. Viisaie, 

Encerrada a dÍ9c'us<,fio, ó approvado b projecto 
com.a emenda. 

BSTiiADA Da vimno DO I'JIITO DBIQUAPBA' LI. 

. rau LISTA 

Sn diiijtTii ir   praiidtalB, it fasta poiilTilf 

Entra om-8'di.ecus iooprojeiilo n. 109, que a'lio- 
riaa a g.ivorno a 'conieder privilegio psM n caii;stru- 
cç\o de uma,estrala ddf'tro do porto da Inuapaao 
ponio que for delarminado uBÜDlia fe.rea Paulista, 

O sá. 'CÁut^Lo DB ANDRADE;-Sr. presidente, é 
cstii verdadeiro acanliamento que subo.i tribuna, 
ópiiondó,till a eslo pròj-cto. 

TeJoi BabVra'q'lii'Bi Bstradas-doJerro. sSo.grandBs 
motores do prog-essa,,d,BS índastriaa, ;.do cominafclo 
é das artes; 'q'iJe;ellaí pr'adu'emi'.n^use üs grandes 
'tüòlltòriimento] mMerises; comi tamhom OB da civí- 
lisaçfOitevãido H.liiz'ds's açieucia^a propagando oi 
eituheciinB'Qt^s pel a aproximação das distaiictas a doa 
líimenf. 
■ Pateoc.porlBnlO.-iJiia. um .projecto que co'QOsde 
privilegio para unia Imhã.férrea sem onus B garan- 
tia da província, deveaer npprovalo, 

M"s PU nfto Hcom^ianiio rs9a opiiií&o ; onlenJo que 
para a as-^emhléa provincial da S. Paulo, fazer uma 
conceisüo dsetá ordem, 6 preciso que ostcja prilutida 
mo nl eco ^vencida, nto só da utilidade que vemesia 
tinha férrea produziraos aeua melharBmentos.mali]- 
riacp, ao de-cnvolvimeolo de ,B'in lavoura, dá.-seu 
cbmnicrcio, cumò^iambein d preciso que- clUsâbi 
qite nlio voaVa^riflcir caiil'aai qua potáim, porven- 
tura, i:unl1ado4 iim um pririlegio concedido pela pro- 
víncia de S. Patilo, cmbaraçar-'sa cni umà empreza 
arriscada. 

E'eile o meu m-ido de peniar, em relajão a este 
projecto. 

SK presidents, a zona que tem de atravessar-a 
linhs'Weaqua parir de iguipa * entroncar na es- 
trada de (erro ingiBi', em Jundiahy oii, na -campa, 
nfilii Pauliüia, em Loiiveira, na pane qua flca atila- 
rlDr i S-rra líO Uir, aenhutn resullado podsrt dir * 
ei It companhia. 

A prodn-ct-iâ inilgniílcanlea ti d">przai on^r- 
mi). AKaiaiiBO, OKisia uma Ul provincial de 1330. 
cmcedendo privilegio aumaUnhi fírrc", qne par- 
tlddo deCananéa, ranha^por Igiiapo.damaadarXíTi- 
ricí. FJ'» iinhi ferroa pfldo ter por objectivo a - pro- 
víncia do Pa^ani. 

EtisteCn ainda coDCeisiooarios do'oiploraçls it 
DilPM.daonrò • terto ao TIIU da XiiinUi-<(« pn> 

-♦. 

V Nitii^tHm4B;b(açuB é^iiAo tWoB ciipitaosléé vam'o^' 
?íStt.?'ÜS°'i'=iV-^'*^il''»)»,'tí.t«"W!'» fà'iei-'c'&muüira ■iiín)*idír.Bsjftirds^ijí[iiS^iriroíaU'di'gíim:tM ;" 
mos aijul uip-pririlcgio'^.VB-Ous  I'oi'cjncedido'^pela--'. 
pruvincia dá ij-. Pauto,—e com, o liom 'nome ijiio go- - 
zaiiiosiio eitrangeiru,, talvez .Bpj'i  facil obter, essea-- 
capilaBB, e:vtnliH'm. elleB  para ijll'; enibaicãr-Beein 
uma-.empréít qaur, n&i  deU'iiili 'irestiltiiiai) alguroi ;■'■,. 
coinmel!emi)H uui grandu'erro.     ' ■.'-.-nr, 

AconaiiqiiBnciaiiicri I|UH. qiinndo livermo*enipre-'-~ 
zan iiroductivHB. qaaiido liVfriiiiiB'f.utras liiiliãaqua'í 
íeiibiiin BH.'vir H niiqaa'lavo iru, sjiuiar anoasa In. ' 
ilii'sti'.'s^ DUB llvl1HfJda:^K pilv-dna deiiãés capitães, -. 
qiio-fiigiiiio vJ:J..r,ét p.|i poiiua itteriçào odm qua ' 
aoniji'doiii.iH pfivjiKyilJíi.da^-t-t urdam I '.'■'. 

Maia ninita, ar. pr(isidã.>w,.<iu entendo que quão- ' 
do um indivitiin vem n aai.em!iíéí-i,(fl,''.i"'í'''l  pedir- 
um privilegi» coin»  i-slr. ilevn nprefetív.^.V.i» seus 
0-itud'in: ilBísmof aabor om que clle se beaSa', qu',. '* 
a* rendat p.ovaiiíii c im que conta, ele, êto,, por-'-'' 
Que iiSo davomos ir concedeii.to a nu'H fdrçá-morel 
o conceder Hin privilegio deata  ordem  íJar-tliBa. 
fnrçt moral da-aaaBiiiblea provincial o do governo 
da provin.iia da S .Paulo, para qiiesevAo  tevautar- 
capitara quií (em lima perdn  certa, que  cúrrém & 
ruina segura. 

EMaa razOsBeu. as teria aipendido em l* diacua'<>. 
Blla,;sa npo mé ■ctiaBse. .na  CB>lejra da  praaidencia' 
quando o mau honrado  culle^tra.  o sr dr.' Ferrefra ' 
BtHgi. tall')u contra esta  projecto.   Ez!ãrn'indd-RB' 
bnje,ppnsD|Bpqnna ilefi:ndero3 interesses da província 
doS. Paulo; nada loiiba com  o<  paticlonírios. — 
Masé crença minha que esta facIlidada.ledeBa con- 
ceder emprezaa doata ordem deva ter utn (éroio. 

Em 18ãO, na BHsambié-i proviacial. Rp'reiientoa-Ba 
um individuo ri-qaerandi> privilegio para unia linha 
de bunda; logo doiioia di-üse npreBentaram-ae 30 oa 
-lUquarriido tambam prlvilrgios para outras Imkaa 
de l>ond«: tDd>)s foram attendidos. e todoq os privi- 
lajtioa niiirrarani, nenhum BB rralisou 1 

Eu creio, o dizem meamo shi noa cor redo re a, qua 
esta estrada é lnex(quivét.qiie ninguém dará o aeu 
dinheiro pkrn aorganieaçao da companhia; mas eu 
Uío quarq.siber diato; eu, ciroo' deputado provin- 
cial, anteii de dnr o mau voto para privilegio desta-, 
ordem,.quero aabar na elle vem servir a provloola,'; 
i9 serA útil Â noxsn tavoura a á noaaa induetrit I >^. 

Em taea encumitanciBa aii dou o íiíeu voto; mas'. 
com a consiiioncie plena ds qua á uma empraza- 
inaiiquivel, conceder meu voto BBO O Uqo. '■   -'. 
.Ska eatas a' razQsB que tei>ba para Jutlittcsr o 

viit" que vou dar contra o projecto. (Muito bem,' 
muito b"m I } 

O Sir. PiíDHO VioatJTE;—Sr. preaidente, por par- .7.' 
te da ciimmiarBi daconatitoicJio a justiça, que dcu.^jv, 
parecer favorável ao requerimento do ar. commeri- ■■■'. 
dador Verjiueirn, dirigi lo o eeta aaaembléa, pelinr.r'^ 
ilo'fhiik^|tQrÍpvç&u íQ. gavflT.ní^^a.f^n>i.Dl^.Jc^f.>TJ\^/J^,n^n•_^- 
ja lo em di-ciiBBJn.cumpl'o'io devár de vir á tribuna,'.::.:,^' 
aeuGo desfazer Oil nrgomentoa do nobre difputadu '':.;' 
que precedeu-me ., '-^Sj 

O sr. Camitto da Andrade;-Hade ser diffloil.  ■    'Ti 
O ír. P. Viuanii': ~ ,:. pelo menoa justificar o \ ■■;_ 

paracer da commissflo.  Nom a mais, av. preá!dao-; V.-.i' 
to, lavarei a mmbi mis-fio. '~ 

A commisssüo de couHtituição e juatiço, dando o 
pirecer que eoncluiu puto projecto que se díecule, 
nilo Bntrou, nam puriíii üiitrur, om maior desiiivoi- 
vira.:nto, em uma di-cussiio mala ampla, em as- 
sumptos que Rú B uBla assunibléa e dapoia ao gover- 
no compele conaíderar, l^<ll.'l iiecer e rcsoiíer. 

Ü primeiru diíVrr da cuiimisufio fot examinar se 
havia ou uilo conveiii njia em conceder ao gover. 
no a autorÍBaçiía que ao podia;—nilo se (rata pro- 
prlamante de verillenr a. possibilidade ou niio do 
sor levndii a atTiiiio a umproaa em  queetSo. 

Mito ae cuiioti dn modo poli qoal a empreza se 
argnniearia. qune.-t Sdua eleiuectoa do vida, ae por- 
ventura teria lunda I'UiQ.clente para garantir os ca- 
pitaee que neltn ao arriecassom; porque são quea- 
ISes propriameolB admioietrativas que aô o presi- 
dente dn provinca poderá reeoiver. 

Na commlsBÍl.) VODCDU BC deslc logo que nSo ha- 
via, inconveniente para o Interessa publico em so 
conceder uma simples Bulari3a;i\u DO governo para 
affactuar ou niio o coutraclü. 

O sr. Camillo do Andr,ide!~&' com asaas aimplea 
niitorissçCeaqua^o víio fozendo muitas asniiirna. 

O sr. P. Vieente;~0 uobre daputado I.bora era 
um equivoco. Dissaqiie inila-Bo de ftziír uma con- '■ 
ceflsftoque púdí  prnjudicar einpiesas existentes, o 
que ilamaia nem seru levada a eif^ito. 

JÍdi<BB,s repito, quo nito ao trata de concessKo, 
mas de limpioH auioriaicão dada ao governo para ^j 
que osta. aatudando as vautageiis quo possam vir B . J 
província da reilisaçío des-ín estrada, faça ou mlD -'., 
a concossíío ao peticionário, commendndur Josá ,{' 
Va giieiro, ou a qunlquer outro quo offerc;^ m^lhu- '.; 
refl condições, . i'i' 

ü sr. Camillo de Audiale:—Sempre é delegaçSo, i| 
e eu sou contra cllna. ■    <: 

O sr. P. Vicente:-Sr.  prcsidante,  dos membro»     i-) 
da commiseão, eu deveria aer o mns avesso B quo   , .-,. 
HO desse uma uutorieaçflo como esta a um governo    ,V^ 
adver.io, e noítn parte catar de nccordo com o no- 
bre deputado. 

Uma voz: — latu nil'j tam nada de politica. 
O  ar.   P.   Vicente ...Entretanto, uSi   duvidei 

acompanhar a uiBioria  da commissSo, porque con- 
üo  no  crilerío  du Rdmiiilstiaç9o, que nfio BB dei- 
xará guiar Boni^ pnr dados precisos, conbecimanto 
perfeito daa' localidades qua a estrada tem de per- 
correr, e nSü f.rá o  coutracto Beuflo em lerinoa da   ■: 
autorisnçAo,  o  de   accordo  com n tegislaçfio exlf^^--^ 
tente ii respeito do assumpto. ■•■'':'■ 

Desfeito nsaici o equivoi;o do nobre deputado, 
qua combateu o projecto no preaupposto du ac tra- 
tar de uma concessSo, e niu de eimplea nutories- 
ção, pnreco que nSo proceda B maior parta da'aua 
argumentação. Entretanto o acoorápanliárãf ninda 
nas BuBB observBçQGB. 

Dis^a o nobro deputado que convém encarar o 
projecto ninda sob i)uirna| uoiitoa de vista, ao a 
idea ó ou não axi^qnivoi. e ánnal sOlrmtiu que eata 
eatradt vai prejudicar outran já existentes, que têm 
garantia dn pruvincia, que ipso-facto asrd tambora 
prajudicnda. 

... SÓ a iúi» 6 ineiequivel, disso s. eic, eacusndo 
á legislarmos a respeito, pois qne nio faremos mais 
do que Bugmentar a noaaa legitUfió éein mala 
uma lei inútil, qitB nio terá oiacuçlo. 

De Bccordo com o nobre deputado. Deads qua BB 
rf> conhece ase qua nSo havia vantagem na conatruc- 
ç3a desta estrada, ou quo era impossível a ana 
realisBçào, legislar sobre o aeeumpio aeria a as- 
Bamblca gastar tampo iDutÜmente, 

Uai,   ar. preaídaota, eu nli acredita qua a Idea' 
seja irraallsavel, a nem qua eita astrida poMi ei* 
tar am aDlagenlimo com a* empreiai eslatsDttB,' 
a multo  menoü com □ projeeto, n quo ae rafarlu a 
nobra dapula lo, i<- uma linha farrsi nus, partindo 
do  Xi'lrl'n.  60  diiija  (i   proviocis dn ParBud. O 
projecto   em diieiiA'da referf-'c s uma tinha que, 
partindo do porto   do   Iguaii", vd onlroniaraB na     ■ '^ 
estrada   Paulista, entre a eatt^to de Louveirs a n     '^■-■ 
de,Jnndiaby,  e,  caniullando-sa o mappa da pro-    dà 
TlnaU,  v£>IS peifoitamBnte gpe  a aiiadirtccfio d  ''"^ 
InWnmuM dlSiiinti d» du Unhii nUU&t».   :^£ 
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qua oils Dm mdi tiooppafl i projectadu SBtradads.DIãCUitSO PRONÜNCI'DO NA SESSÃO DE 9 DE 
Xiririo»  à proiinoi» dií Parínà. nam á ostràil» ID- FEVBItEIHO DE 188Í 
BleM, e nem ia outran gariDtidta pali protini: a 

E' íõitú que üiU cairada Icm da curUr ã tíüfu- 
cniisna.  raiB  esln.  frn  vfli da eer prejuJiend» por 

ò. 

me 

•,.-v^ 

eíBO factu, auferirá vnntegeDa, porauo parlo daí 
eaneroi que por ell» tranaiiortauí podcrAo dirigir- 
ão iM> p"tlo dfl lRU»p", B a outfB parte, a qua 
tim para n cnpiUl, podará contiiíuar a iitiii»ar-Bfl 
dl astrida Inglain, 

Cunvanlio, é meimo incorilaslual que, feita eala 
-Bstrada, hndo harer alguma dlmlouicionna renda» 
d» Ilalii Incleia, purnuo n&u a procurHrá mala 
umn parta daa mcrradoriaí quo firafiantemenis por 
ella tranaitaei ; maa oata ooni-iileraçao nlio fúle 
Ipíar a aanambléa a privar a prorincia deate mu 
Ih'xarr.eDto ; porque, ei»« diminuição da rendna, 
eaed pequeno prtjuiio que aoifrerüo aa tatridae 
ajlaieiituJ', aerâ soUalamentu compensado pelo cul- 
tÍTO B .pruVBitamontJ ús tefrano «tú liDJa incul- 
tos e ilimiirasadua por falia de facil Oiinimiiaiciçaa 
EniliD deaeiivolver-st-hia riquoiB partioular, D pur 
CunHuquaiicia a da pruiinrin. 

E clepou, sr. presidente, tratando-ie de uma 
eiuJi'lBS BUtonsaçRo, a commia'fio nílo liiilia necea- 
tíilade da iiprüfundar estes dalalhoi, meamo ]ior 
que cuiiílou no critério da nduiinialraçSu que, por 
certu, antOJ de flnnnr o (contrncto, lia de entra 
outras oirciimi.ÉnneÍJ>p, procurar ^a!l(^ ai atla linh» 
pod-rS importar prpjuiia a Oütraa já exiitteuteí, e 
SB o pfi jiiiio firãou nfto eompi-naadopaloBbeueH- 
cini ra-uilantea da noT» eslrada. 

líto  po-to,   Tfl-flB.que  a  cnminiaaSo  aeeiton » 
idéa  debaiio  do  ponto  d» yista gsial, ab-tra;ta- 
ménta,   « foraiulan u aeu parecer, im coDVÍ,'i;»o rie 
qriB anta Bítrada   é incoDta-tnveliniintB da nm fu-l 
turu  gigantesco.  porqiiB   lem   da   percorrer  uma | 
ii'na  loiporlaatiaaiiDi  da proriucix, e ainda tnaÍH, 
lima Vfi   rffliisada,  priivarii qua LIH tambein entre 
nú.i o i^ue o no tira dapulado dií»e que nii temoR, o 
BspiTifn emprehan'lflilor dA Amarici do Nprta. 

' -írA eonimiB'fto, Hncj^rando a qua.-iao debaliudeífe 
ponti) de íisla, oflo podia,deitar .da coofepdrrj. aug 
lorisiiBSí,  e o'Tei'de  raoib ■ lifto'aiiíiyraçar que 
este melhor a men to  fla  realiiaaaB,  e  • nto Heram 
prejodiCHdaB dlraitoíi atlquiridoa. 

K assim que o projecto dPlermini eipri^aJimenfe 
qun ogiv.'ino terá muito em altençfto a legislação 
cxisleiile 3 reapcilii dn aasuinpto, e est balecerá todíia 
>ri clausulii necasariaa para g-ranlii nso aú da pro- 
viocia, coin., dacm reia, e doa direitus oilquiridi^a ; 
e 30 m smi) [empo marca um praio, aliás !iii;ilado, jâ 
para a coiices'do do privilegio, já para o começo^, 
COQ' lujSo da cbra, devendo caduonr a lei^ss.nSa- -fg"r 
executada eni certo i" riodo, ou " coj^SaT'o, ae, umi 
vpí fei'a, tHinbani Ti5o (urejij^cnmeçHdas e couciuidis 
aa ubtas no praio,(!etenf;iriado. 

O proJMiLii-'iimiia so unicamenlc a anttio'i-ar a fio 
vesí-Tpara tomar conhecimpnto da pretraçâo, e de- 
íeril-a nrjj lermoi ila i.ii silrando direitos adíjuiridos 
e gararitindo nSu sú o governí coma os iinrtiçuIa-o< 
que iTokircareiQ seus copitipa ni ppj 'Clidii empreia 

( reio Per dadi "4 raiiiss que rave a coramis-:ftu para 
dar parecer favorável no projclQ qne sa di-cute. f. 

-íssembléa é cnmp tent- para entrar em miií largn 
debite, e de'«nToIver cate issump-o até o punto a 
que a comuníslo nSo linha direito de che;!ar| o assim 
esclarecida, ppiundo as raiiSea apresenladai pa tribuna 
contra e a fator do projerto, reaolveiS como lhe pa- 
recer melhuc. (Uulto bem}. 

O sji. HoDiiiQO LosiTO .' -Tumando a )ala>ra, 
ar, pre^ideute, para discutir o projecto dus lllua- 
traa repreagiitiules da rapubiica, projaetu que pede 
a siippreaaáo d<j 3* cartório de oriiliama da cidade 
do Ampira. su |,ci;a Itcabf» a v. exe. pHraaxborttr 
aos Dobrea depuladua, par* que parmaoeçam no 
plano de calma e piuduncia com que eucetaram k 
diacua^^D fobre asauioptu laa tnilindriiau, poUn 
i;irauDigt%n[:iaii niuilo eepei'.iaas s ptrlicularua que 
rodeiam ente factu, 

Otir. C. Saliia ;—rstamoa tiesaa propoaito. 
O Hr. R. Lubatu : — Peç • aea nubres deputados, 

ar. pre^tiJeiiii', para quo paraavorem UPB^U piaU'i, 
pirquB V. BKi; vlu ii'iB II iiobru deputado pelu 8' 
di'tricto. 0 banriJu nr dr. I', ile Uuraea, uujo U- 
lentu ndiniraicus >i cuji prudência o turua recoin- 
insnilavcl a nn^sa ustiiuD, pelo mudo i arque i. eii. 
culloi'a a iliKcutn iii|iii an quealúe:< de ordeui publi 
CB, n meamn nuhia dupulsdu, iin ultima parla dii 
seu dieuiirao, Htt'nstHu 1 "na dn aui nurma babitua] 
de CDiiducta. uoi>:un s,. duNnnnr um puucu do ea- 
piritii apaixonad : do iiiau illustiadu cullrga u ar. 
dr, CampOB Sallr», a <1'U ú »UH )J ilavra um tom 
qua não Ibo Ú pra)iri I. t itiiaiidj ne iBÍveZ ma ■ BB 
veio do qua tinbi duu.iu u fi^el o. 

Oa nobrea lieputadiw c iinjirabtmdem. qua da mi 
nlin pirle nio lin t ata pdJ.) liarar u iiituito da des- 
KOdtal-os, nuin ee:.liriii]iiiu i^ue não '•ejii  de. muitii 
"Jinpaltiia a reepeitj, pirque   a vada    uiu   trlbutu 
pnrtlcular aatima, 

Uaa. en diaHa, a r-pito, q'lu rob o e^la aaaumpto 
púilum na. eica , pa an. circumnlacripiã pecul'krea 
au ciio, irrita re iii-.ic uiuitis IKIB-. aitni qua d« mi- 
utia parie baja o |iru, u-iio dn azcdur a diaC'iflkilo, 
fretando, sr. iiie-idouie, iuiilar o ar.dr. P. de Mo 

'.f  {'f^: ^■rS-^:' 
m. (B- 

tfi:'/.!. ̂ i?M 
- ■ ■■■-1; 

•* 

impiitafSaii uSa pd o boje tolher-õía.o díreifo de, 
om noma do um co-r liglonario aOBeata,<Isvi'ac um 
prolBgto contra tile injuata e apaixonada aprecia- 

O BC. C. Sallea :~|: 
O  ar.   R. Lobato 

BOI aobrea daputad 
cumprir o mou itnve 
da aqui  um  cidadl 

ãdo ter lespoíttt. 
N3Ó tanilo deaejo db'magoar 

■! peooalmente, mas' aabaroi 
óBo pormittindo quo'oo offon- 
que por auáa boaa quali lades 

ae recomraonda á ortima da província. Repito, to- 
davia, que n3a lenliò om mento, ciimpcindo easo de- 
vei', irro);ar offeai. a cenliuin doa moua collogaB. 

O ar,  P.  Maohaqp:—Sabcmoa d'iato õ do quanto 
V. exe. ó eorfei,     tí   - „-^ 

O ar. It. Lobato —Diacutindo^ái daàa Ihoiei qoe 
fatem  objecto' da ^gaaatSa, eu tratarei de moatror. 
ir, proiideate,^.,iiue D  aerviço publico, o sorviço da 

que.m^li^lj^uia-.vfi'JuatillcjiiriperaulB 'JIB .n'laeiBl- 
blea o rBHome drif^e go->a.,. .(ApoTdÜrJ. "V ';.>{7 

ü ar. P   de Mor»'. .-.   {Jlirigadõ.   " •'tfi' 
O ar- Rodrigo I,o!}nio : -.. .pirejeu-mmjuu-o no- 

bçp deputiJa SE havia luvanlsdo pira J4n(^Dar um 
projecvo   qua   tives-e   par Hm^wiiifr o cart.irio da 
orpliams da cidade çlQ-í^'tqparo,  F^i asHím   que  e. 

^^í^^iBUce.il |ui HqueatSo,   pxbibiiido  neate 

:ftLíe'idÍ!iieiitOL_^;__^     ,— ,--.-,      „--- „. -      -    . ,   . „ 
i.'aiilniialir ao s scrveiilttiiri.it3,.j.£fiiü -itgpjjijiia'ttubre d.'pulado, é que nu bpu. causastppde- 
•'- :•■■-'■' ■ri contaf.com'Õm"5ü~ápõíp."7  ^', ~     ".~~SrT"";—'^-i 

Osr M. Prado Júnior:—Comeícppcâi. do.Am- 

NinRUBm inai3 pedindo a palavra, encerfisaa dis- 
cins-^n, e li app ovado o art. 1'. 

(lar:  ü" e approva-lo aètii debele. 
Osr iheopliHo liroR» requer que a dÍ5Cii!sao Ao> 

demii-» -rl-i, a  faça englnbadamenle, 
A rasa, ci-nsu'tada, lesohe p-la afllrmaliva. 
Entram, pois, ern di-cussfio o- arls.  3-a7-. 
V.' poijdi a entra cunjunclamenlo om iÍi-cu9iAo a 

seguiDtc 

aySNDA   SUBSTITUTIVA S ADDITl»* 

Ari, 6-. Og.iverno marcaril priz.n rainaveis par; 
aorpanisaçA'! Oa emprez-', aprf«i'ntaç3o das planla-'i <• 
comefo e conclusão dus Irabalüose uma lez marradoa, 
i't poderi'1 ser espadados pnr míis meladr* d') tempo, 
impr ro:r.\i'i>lmeale, pr>r justa cíuaa cabadiiKUie pri> 
T3d.i, aub pena de caduc dade de aulhoiiaaç 'i-, privi- 
legio e cüiil acto 

A t. T . Si ri doa 3 anniis a cun'ar Ja dala du-ta 
lei. nS'1 tivi'f o iíov.-rno feito a eonlraclii porelli au- 
ih.iri-iado, cidiic-r.l o (iflvile.ílLi cn' cedidi). 

Art  S-.   lieioga las as diapnaiçOfli em conl'ar o 
'. Sala das "i-íafiHj, ih de Kevrri'iro de IPSi,—Pedm 

\ieêiiii. — ThejphUo Braga.-^Vaiva Baracko- 

■ Eni^errada a diacu'ait). sJo approvadoa oi erts. com 

CAUTi.nIO DO ASIPAHO 

Enttt em íerCEÍra di^uislo o iircjír.lo n, 12 que 
revoga a lei que cr ou 2' cartório de orpliarn' no Am- 
paro.' ■ ■ ' 

■ O aR.TnEu['Hii.oBHAO*!-Eiiumid»iB«--0:'H do 
■ nnil p-t'Sa'l'-, ar. praaidHiita, foi apres^ntad.i aqui 
um pnij'i^tJ q'i'> ilividia o c.rtiiln di Airip^rQ. 
Nâo HSliiB pre-itiití e [iir eoaaegu nt' iifti Ficom 
paiihai u:|irojHclo em'auaa Ifoa dÍMiimn'S■ [itr- 
q-te íarm con vai II'.o em 1A'. 

Na angiind" parte da segunda BB*-SO, HVC, d.mo 
membro da commiaBáu de conaiiLuiçli e justiçi, 
da N9'ignar o pirecer n reipt^Ic i dai i ntOca iin mio 
BÍncçflu dvdaa p'lo ar. Cuoselb'ira LiiirlnJu 
sobra o mtísmu prujaiito. 

Aíiiignel o ptrecer a vuíai psln alu' çlo d i pr-'- 
jacla pelm dniia tetçia. porque f i apreaentado 
A oommJlsAo um documento por oade na mostra- 
va qua o cartório era milito rioJoao a qu i ara d:i 
ju-itiçaaaua divií^fti, 

F li o pri>]-cto coÚTerlilu em lei, 
H-j<; porérn, tenio-sa aiirosenl'di um jirojeot:" 

revoíranlo aqueila IBÍ, achandu-ae já em 3.' dii< 
cuennc, aem que polüxsa a~aistir \<s duaa prlmeirna 
uma poraiisencii >■ uiitra p^irque me acliiv« casnal- 
mente nt sarretaria'; agra, nÂo conliRcenJo 
Binda, ua dociimento-i qiie nqui f r>m apraian'aluB 
P>*]oa nobres dD.jutados a diicatido», vonbo decla- 
rar 4 ca*« qiiii volo contra o pr jecto. 

O sr. G. Piza;-lí'itíO pd.la «utur a fivor. 
O ar. Tüeophilo U-aif.:—N» duvida vut-.rei Cin- 

tra, pirque niío vi ainda motivo ranoavel pr>rque 
poaan mudar da opinião uma vez que náo as'l'ti, 
nem £ '. ■* nem á 2.' diacuasúo. 

Ninguém mais pedindo a paivra, encerra se a 
dUeuaalo. e é approvado o projecto. 

UAbE* DBARBIAS 

Rotra im 1.' diecuaaãn, g â t requerimento 
du seu autor, O «r. T. lirag*. remettid.i á com- 
ii>ii<'ãe de fitianda, o pr jecto n. QO, qua aitòrlia 
B deappza de 4:0008 rs. earn oe reparo* da cadfia 
de Arêa». 

CAÓEIRAS  DE  PRtUBtBA* Lt^TTRAa 

Kotra em 3.* dÍBcuiijIlo o pn j-clo n. 3S, crean 
d^ uma par* sexo masculina no bairro do Boa- 
mirim. 

Slo lidai. Bpoiedaa e eiitcim conjuietam^iite 
'aio.dlecuisfi", as BeguinlíB. .,.'   i.:,^       ....:.   -'- 

■,ri ■■-f; ;■■■''"■   ■■■■■ "ÉuiitbAS     '/    '■ ''-:■■■'>■■■■ i 

Fiei igualmiota criada'nim eadsitii deprimefrat 
'lolt'ia (lara.o nexo famiaiuo o* vüUda 3J  SímKu. 

Sila il'n-membiea provincial 15 de   Faverairo  de 
18tl2 —Anlanio Cor'eia. 

Fica ta'obem crii'ia umi  cadeira  de  primeir.i 
let'ria para n aexo feminino na CiipBlIa dj RiheirílD 

-   Itonitn, muaicipio de nrotii. 
Sala da' ena Ses, 15 de Fcveielr.) de 1EB2 — 

Car lot Aranha. 
Fica I^ualraenta criada umi cadar» da  primai- 

TRH lelt''»^. pira o texo reniiaico  na  Cippl'a da S 
S'baiti&o da P^dra Grande  município d> Tieie. 

Sila'Ml cnmmis'SiS 15 da Fer^rsiro  de  U82.— 
Caitro Andrade. 

üncorrada n diBUSiío, é  approvado o p.-i'j-tetr' 
.   com afematidnB. 

■'-   ^ RBVOOkÇiO DB IBt 

F,'approvado em   3"   diiemíBo o  fi-jteto n. 
■ M, lue raroiia a lei n. 83 ds 21 da Abril da IBJO. 

Ácltaadr-ae (■■colada « inatetíi da ordaiii dj dir, 
-a sr..priuiidentB di-iifcaa para a d> amauhi. 

' t.* ditca'al3  do prgecto n.    2  desta  anno 
£i t »        >      n. 10 
» ►        dn» po-lura» Q. 
3' • d-i pr jecli Q 

eeiiljiiy (óJRI QH aiij,a provas e toda^ os s ua ar^u 
J.Ütnloa, R eu me Cjnvenci, ouviniu-o, qni ii i.ru- 
ji'clj doa nobr>-s drputados Irniiii esta fdrmiila ; 
que nfio Bd diVida u cartono do orpjinms. 

HJ) treta nto, mbo '. t lo. e a rami, que iiilo é eate 
o nanumpto du deütte, nem ú eata » quaslfio de que 
«1! trila; traln-e, tr. preiider.lr-, riu uma querttao 
')ua fd púdo aer ag.niin Inrmulsdn r deve-sj Bin no- 
ma d., jutercaau puljliuo revoffar a lei que CrrOU O 
■l' cnrtorio da orpijima da ei ;ad« do A mjn.ro í Eíta 
ú a questão, ar. prsíidsntu, a nSo é uidiiri-r.-nte 
subaliliiir uma por iiutrn, porque, tPatandj-.i<e de 
revogar umn l-i que dividiu um ccirturiu. eu creio 
que aa ConaiderjçOea que o deputado tem de offaie- 
i:er fio Juízo da HH.-(einl)lea. são diíersafl daiiueüas 
que oa illuBtrHi deputados apresentaram. 

O ar. P. ria M^ruea :—Nfli cumprebandu a dilTe- 
rduça. 

Oar. R. Lobato i—Serei   maia   claro   para   ser 
coiiprebenlido.  V. exc. aabo,   Kr.   preBidanla, eé 
u o princip o ojnatltuoionsl, que neuliumn lei aetá 
eatabalecidii sem ulililade pulilioB. 

O ar. P. de Moinas : —Ünclamenl*. 
O ar. C. a«llo-; -Apri^dj. 
O ar. R Lobato :—Ora, o projecto que oa nobrea 

dopulados pretendera cunvertar om lai, no intuito 
do nupprimir o 2" cartório do orpbSos do termo do 
Amparo .. ^~. 

0 sr P da Moraoa.;—Craadoporumalol quenSo 
attendeu á utilidade publica 

O ar R Lobato: -.. nSo tom por fundamento 
a conveniência du sorvi(;o publico, o nem oa nobre» 
deputados provaram oasa those, porque para prj- 
val-a não bastava dizer que nao dsvoria tor sido di- 
vidido a aim qua a revograçao d'easa lai era uma na- 
cesaldads. 

Oreio, portanto, que ■ eic, não convenceu a aa- 
aembléa de que □ servípo dajustifa reclamaaao essa 
medida, 

O ir P de Moraei:—Ao nobre deputado nunca 
tive eiperançBB ds convencer. 

Oar.C. Sallei:.—lílla niío aa convença de couia 
alguma. 

O ar. Piza o Almeida :—Maa o anno passado con- 
venceu-se com toda a facilidade da conveniência de 
dividir-aa o cartório. 

O ar  R   Lobato;—Ao ouvii'  bontern o noüro de- 

adminiatra^So da iuatiça no termo dó Amparo re- 
china a conaervafao'do-2° oartorio.que o pvojooto 
pretendo exlioç.nir. r i-  ">* 

O nobre depul^doque hontemoccupou a tribuna, 
fecbaudo aseasao com o seu.-brilbanto diacurao, no 
intuito de',c()avanGo|'a asaembléa, entre outroa, of- 
fareceu £ noaaa coDaiderafio doía documontoa, om 
quo ae baseou, pri{^cipalmcntD-'para aSKnai' que b 
cirtorio de orpbSoi, do Amparo não devia ter aido 
dividido, £u ja'dijfa^, iar. presidente, que a quoatSo 
hoje ó outra,, porque trata-se de aaber, nSo^maia ai 
o cartório da'Amparo devo ser dividido, mae ai con- 
váni converter eni',:lei ura projecto que pretendo a 
suppreaaSodo 2° cÁ.torio, isto à, ai interesse pu- 
blico não . reel ama j.-a rovogaçlo d'aaaa lei, e n'eate 
sentido von offerecõr d conaideraçãa da casa docu- 
mentos t3o' valioioé, tilo .imp are iaes, como aquolles 
que bentem - iiqi'Bproaontou o nobre deputado, e a 
Bsaembléa veM que o projecto nSo tem razSo do ser 
c nEo pdda aer, approvado. 

(1 1* dociiiiiinto-íá.uin attoslad" do juiz .munlci- 
pal^o dr-.Manoel.If,; Fernandes B.irr-s. moço p e^~ 
ttnioío, B-rio a .nl^lliKi'iite. N'alle ae 1 lie pergun- 
ta u iHguinto .■     ,■'' 
■ '* l:',-au~nio conveniente a oonserk'ajSo di lei prt^ 
vincial qriedi» d|jg|p,oaiti)rio;il',i termo do Amparo:? 

■■I— Si fctiàiiiLeiiJil.jjtLfc'idjl'igutga_do mp'mo cirt;- 
i"io,'pQdéin'ou nji 
fog" ?■   - 

U bonredo j'liz d^ oVphtms, rfap .|ido<ido a e'tas 
qufBjiO',   di^se: 

o \-: convonienta a COUíO va;áo da lei,pois ai bem 
fiz um, ni liior fardo d is o BBrviç'> o'phanolo)rico 
du termo, m - tij';m i ir^balhoío, náo p id^tnd > Hllir- 
mar quo o r Ndinieiito p MWí, mant'jr fuixadameiíta 
diiia so'vei t iHrioSj maj crei i que podará min- 
le'-D», u ■,.     .     , 

O M Liiu o !— t" um documon'0 cujj valor oa 
nobrrií d piitiloa nòo cjuiiainni. e pulo qual se vd 
iJUfl é coii'piii^'atfl ail s«rv;ço pnb'i;n a Cjiiscvaçlo 
do 2* cart 1 ''lii c íilhccendu u juiz parfeitiraun- 
te o muii iL.i 11 d 1 tfirc, nSo p di.i darnmjui^j 
seguro s br£ > reniliuio'-t i d i uillo-o, mas palu cu- 
nbec ment i) i'' tem, acreditt qua u rrndimeiílo pÚ- 
de aiiHle)il r d lia terv.ntuar^js. 

O sr. M. 1' :ido Junior ;— E'SO d cumento nda 
o ncieilami,-. 

" sr. II. I' -t na:—E'  evo-llent'. 
ü >r   L ii-L I :— Ejii,u,j q.io    vv.   uca.  o BCLíCí- 

t m, Outr.i d 'iumeiti é dijuií de iliríito da conir- 
ca   I pr/.iiil.i li> *ulir ■ os miiims q e .to ,   re -pon- 
diTU ; • 

a lí foi n ,0 II p liçãu «aprn. atUst i quanto ao 1" 
sfilrm-itivB:nenle, u na voi que nmboa os serventuá- 
rios cumprem eatlBractoriam-intii aua< ubrigaçõia. 

Quan'0 ao Segundo att'S'o tHmbem srllimaiivampn- 
(B: cimlant' qU'tt sub) etem-ia de arubo^ oa aer- 
vrnlLiaii ..= B> conte iba'n n •* raz avéis li'n t a de 
seus rendimento',u ,,.^ 

V. exc.', ar. jr sidcnio, cimpr-hende que os altPs- 
tadix de IS I honrad s juÍzas,cuJB opIniSi IVnn 'aman- 
te emittiila iS do muito vai ir paia o caso,   davem tir 
para nd^< a riiesiua furçi que lioiitem   o  honrudo dn- 

tid.i di^í^e que devja  mereiei-nos o    te temunhn 

■ Osr. R, Lobnt.i:-^Crelo qao^íóssa conlÍnu»V..j^i 
us nobre» deputados o exigireiní letdl,'.pprqUo olles^^Kr 
pondom affirmalLvaménto e'sem rebufo, Í3 duas theses, 
quo c-DOTáiD ãcliiii duluóiiilraíaa perónio a oaseinli!i.-fir, 
porque sobre ollaa eiclusivamente rúla a quPslSo di 
supprèsaíio do 2' cartório.-      1-.-,^--;.- - 

Enira e^sej documentos lenbo o tealemunlio dos ara. 
Luiz dó SüUía Luitu .u cupitlo Eduardo Augusto d.i 
Costa Freire. 

■ Nío leroi, repito, dociiraenloí imporlontei que lenbo 
D muit'1 val'osos, darcipoilavcis-iboraos daquella lo- 
calidade, nlg indellej mtairamenle inauapeilos, para 
eviíar a âllegaçíio do inluresse quo toma o meu partido 
na mauntanijio da lei, interesso que, soji dito da pas- 
sagem, nio 6 superior an que .tomam vv. «xçs. poía re- 
TogacSo, mas vou lambem mandal-os ámnsá, para que 
esia ás'einbléa possa eiaminsl-es, um por um. 

Agiicmos ag.iiü com documentos da outra ordem a 
questiíd refereiílB aus rendimonloa do cartório de or- 
phams- du .Ãnipro. V. aie. coraprebeade, sr. pfesi* 
denie, que sendu aiucllii ramo de serviço publico ser- 
■ idü per dois funrcionarios, maior regularidade emais 
premplidiio hío de presidir ao movimento dos ipba- 
fhofi, nom maia viinlagoni para as pattes, do que si todo 
O serviço viura pesar exolusivamonlu sobre ura sd ser-, 
vcntuatio; Mas i-omuacsla obscrvaçfio púdp-se con: 
trapilr o tacto de rendimento pata a subsistência de 
amuos, crltvém demonstrar quo os doii íuílcciouarios. 
poderão viver petfeiíamcnlo dos recursos do em- 
prega. 

Neste iituilo vou ler á ca9a um atteslado do sr. 
Joaquim Fructuosi de Oliveira, conservador, e que 
exerceu Interluamenlo o cargo de es rivao de orpliams, 
dei-de 1.^ de Sitembrode JSl-i a llni di Junbo de l^ã. 

V. éie. e a casa comprehendum í[UO no inunícip o du 
Amparo, a lavoura do café l-;m tonndo grande incie- 
'mentd,'e sua população lem crr'scido rapidamente. e_o 
progresso dn livo'ira e da populaçto tem ae feilo seollr 
em todos os ramos do íccviço publico. 

Osr P. düMoraB3;-Sàõncorileceu iaso era Gua- 
ratinguetà." ,- ,.' 
- Oar. li. Lobato :—E'possivil que na questio d-' 
Guaralinguelá.v. exc'tenha Ioda a raião, mas- nSo Se 
traia agora de Giaralinguetà. O que poas'j assarerar 

-f=^ 

ri contar_co_m'Õm"çiiápoi.õ.'t'^;^í~:-     ^S?iSr~',—,'^-i|lot~Dei.iojÍ3ara'outr^M jarlo rto-seu dis-" 

,  , ,., . ,j    , - ..    -        Osr.  M.,Prado'Jutfiur:-TQu- aaSiU  alliad 
putailQ... flffpadi.tni,-■r.-praaidaoto, quo esta.aiaom- «oa   liberies-.-K'-bOii' rolar-sa ia^o T. - 
bláaoatava convertida em tribunal judic;ario,'e que   . Osr    R..Lo;ia''o :—líssaalUinca da d 

5 de C-Si-Branca 

> 

n. 
n, 
D 

, n. 

10 
20. 

SI 
90 

deiir 
> 

;B:.ftír:;: 
Ltv|oU-t* \ Hnlo. 

perante easo tribunal vinba a. exc pedir a repara- 
<;í.a de uma injuati;a feita s um funccionario da 
província I -  .      - 

Mas, ar. presidente, nem a cotlstituitfiD politica 
do império, nem nenhuma outra lol do pain, noa con- 
foriu aasa allrbui;Io e eaaa poder, a nosaa miesSo 
áde lagialarmoi no intereaaa publico'em baneScio 
da província o de aua proapandade. E todai as ve> 
zoa qua um projocto sujoito £ consideração d'eata 
caia nio vier acompanhado da demonstração de sua 
utilidado geral, nio vojo qu: =3 lenha o direito da 
pedi  á assembláa a aua coaveraáo cm lai. 

O ar. Prudente de Moraea :—^omo nio se lem- 
brou d'lsso o anno paiaado, quando díacutiu-sa a 
dlvIaSo do cartório do Amparo? Como não applicou 
essa bonita theoria I . 

O sr. R. Lobato :—Eu poderia responder ao no- 
bre deputado que a soasio do anno passado não á a 
sessão d'eate anno, e qaa, ai s. exc vé o abuso no 
procedimento d'aquella aaaembléa, dividindo o car-, 
tório do Ampara, aem discussUo o aom instruir-so 
de sua conveniência, como diaao a. exc, nSo deva 
querer que bóia ae commettaaqul o mesmo abuao 

O st C. Sallei:—S bavemoa deixar do pé o abu- 
so do anno passado [ Havemos deixar triumpbar a 
iniquidade? ! E' bía I 

O ar. P de Moraes :—Admira qua o nobre depu- 
tado que fazia parte d'aquella asiembléa, nSo pre- 
zasse então asses principtos tão bonitos- 

O  sr.   B. Lobato:—As questSea que o nobre de- 
putado  podia  levantar,   trataodo-se da auppreeaão 
do 2" cartório da orpbSoa da cidadã do Amparo,psra 
fundamentar o seu projocto, no mou entender, eram 
assaguiuteai  é  de   ulilldsdu publica a suppraaailo 
do 2° cartório 7 

O sr. C. Sallea :—Já foi demonstrado que sim. 
Osr.   R.-Lobato :—No caso affirmativo—poderio 

01  rendimentos  dos  dois cartórios  chegar para a 
subsistência doa dois serventuários % 

O ar. P. de Moraes:—Nüo apoiado. 
O sr. C. Salles:    Isto é o que v. eio   vae provar 

com aa cartaa que já recebeu do Ampara. 
O ar- R. Lobato:—rio axame d'estaa queatõaa é 

que a assombléa deva ontrar, porquo sSo as unicaa 
que convém ao intarssia publico, esie íntereiaa que 
noa incumbo attender e flscalisar, e nSu o intoresT 
ae de um servantuario. (Apoiados doirepublicanos,) 

O sr. P. de Moraes :—De accordo 
O sr. R Lobato:—V. exc. nio pddo eatranhar, 

sr. prasidanie, que eu moitas vezes uaa de uma ou 
outra ph.asB um pouco maia animada para arredar 
da lobre nds oa^iberaes aquellas aceüsaçSes graves 
qua o nobra depuLadòj}. jrt.dr..;^i;udsDti^dq-âorBei 
•tirou-^aoajdjwatanunta. :,■   ,_, 

O ST. P de Horaea;—Sí .lomantó qae'nSo'pf^ 
gasse.Uo boaa dontrisai no seio da ásBambléa pap- 
uda, da anal o nobre dauulido fazia parte. .' ' ' 

O ar. k. Lobato:—v.Bxcviu, sr. preiidanto, 
qae o ar dr C A do Amaral, nobiliasimo carao- 
tar, filho distlncto d'cBla provinda, foi maltratado 
perante esta aaaembléa. (Proteatoa da bancada re- 
publicana.) 

O ar. P, de Moraes :—KIo apoiado ; nSo o mal- 
tratei. 

O ar. R. Lobato;—V. exc. via óua se lhe altri- 
boiu intaresag pela lei qua dividiu o cartório do 
Ampara, s que eiae lentimento foi inspirado n'um 
sentimento da vingança. 

O sr. C. Salles —Isio é; eu affirmo e Butlanto. 
O sr R. Lobato:—Me,p.aroce, ar presidente, que 

o nobre deputado nSo tem o direito da emprestara 
um paulista t<o dstincto essa aontimento. 

Oar. C. Sálloi:-AsB<imi) a-naponsibllidade da 
affirmsjio. 

O ar. R. Lobato:—... quando se trata de uma 
diaeussjto qaeiÚ pdde intereiaar ijnstíça, e diz res-i 
peiti aos intereaséa da nmalocal dade. Procurarei 
nlo levara disci^slo por caminho odioso, no intui- 
to de evitar reftfeaeias pesioaes que púdem azedar 
□ debato . / 

Osr. C. SsUds:—V. «xe. é qtie levon paraoládo 
das questões,pessoaei. A que vem o nome do sr. 
Carlos do Ar^aralT 

. O ar. R _^obato:—V. eic. boateni oaccusou do 
aer impeUido por este sentimento o censurou aspo- 
ramBnta-'o aeu proceder Q'estaqaestilo. 

Osr   Ç. Sallea:—Reitero a Bccua:içl0. 
'   O ir - tt Lobato:—Si o nobre deputada.Btlribnitf 
« «lie,-Uonndo e diatÍBato eidadlo atn iBntimênlo 
«It^sui^o di.'¥ia|ugft,ftM|id«4)i>">I&diont(u 

do autoridad.'s    Líio   lomp tentes Uc dispenso. 
pirtaiit'% de acoinpanhir e-iti-B üou4 documentos de 
□ntrascinsi eriçSea; aaa-pnibloa acabi de onvl-os, 
c pilde pirfeilampnie considerai os para o eíTalto du 
pri^jaclo rio que si^ tripla» 

Pas'aret agora doíjiiiip^ nos aiivogadus, e coma 
nSo-descjo ex[i_ib r aqui o lea emunho \\M advoga- 
dos p rlenoeuleâ s pirtidu lihe'al, peque v. --IC; 
sibe qne seriam f xa.l'>a de auípeitjj. a,i z ir dn q'le 
os ii.^brCH deputad s nk i a^ d B,ieii4aram do Rp ei«n- 
tar atti-lados,'diis , r-publicjuoi —.dispenso mo da 
leitura doi documcn'as do. raaut co-raligionáriíi:- 
para soecorrer-tiia da upiiila • d 1,^ meus adders nío- 
poÜiicBs. Vou apre pntar á o ^n-ider-çii da naaera- 
btéá o lestemumiinhu dos ad>Ogados Gansirr.>dpre! 
d'a[[uella locati liide. 

''?--If£S^^^'Oi3&^sn^^ÈSi-f. li-^-'i.; T" 

.anca de dous partidos 
om q.i.aico, qua.ii3o_i>4daaprüvoilar,,BQ interaíso 
puli'ico de ambus, esiàlieloce uma pri'sunipci» de 
verdi^e a meu favor,. C.ççio que o sr. .Jos* Forrai é 
umdosadvu adus...      ' ■'"' 

Vozoa .—r.' módico. '"' '    ' 
O .-r. It. Lobat J : Item ; n'ea'e caso v.iu i nliti) ISr 

um alleilado di fr. dr. F. A. da Aranjo, que aem 
con'ctagao ó advogado. Osquositojo clle feitos (e- 
ra'n assim furrn''.lados': . 

ti" E' rontani -nto ao aerl'co p ibl co qua so man- 
ífnhJ a lei protiniiil que di.idm o cartório de or- 
phams do leni o do .amparo? 

2' E' p ssivel aanlisislendado dons sprrontuarios, 
em relaçâd ao cartório da orphams; allanto o rendi- 
mento annual da.BCtua1 servi'iiiiiari-i ? 

3' O pulilico do Ampare, «iti geral, deepjã ou iiSo 
seja ma ilida a iliiisão ?> 

O -r.   C. íialle.4 :—Hcrmitle-me uma p-rgunta? 
O 5-. U. I.nhBt;),,:—Pois nSo 1 
O sr. C. Salles':—Ouem fez a\ quesi'os ? 
Ofr. K.'Luba'o :-^ü sr.'dr. CarlOB Aiigustj do 

Amaril Sobrnho. L„ 
O ar. C,, Salles i-rKstO'i.satisfnli. 
O >r. R. I.obalo :—A esles quesitos respondeu o 

sr. dr. Araújo do aeguimte ma lu : 
«Ao )•, que deve ser mantida a lei que erroi o 2° 

rartjrii' do oipboms, [orqic n p dor qua a de rctou 
n*o pnd a fazi 1- i sinSo p r unlrdado i ub'ica, e em 
roei ton'eilo ell» exjirime uma nec-ssidade. 

^0 2°, qi:e oi T'nd m-ntosdo fartono de i-rphams 
d'-5le tírir.e dJii para a jubii-tcncia do dims aervaii- 
tu-ri 1--, [ oi'quB spt'iar daa grandes deappzas qne faz 
o actual rarriiutuofio rom O iratame iti da sua fími- 
1-a, le:n feito |ie-u'io,; pcssulndo umaboaeas^de 
valer de sele a i.it i'cento< de rbi', eacravoe, etc, a 
iilo de ií^5 pira rd. 

Ao 3', qun o piib Ico dt-seja que sfjVmant da a di- 
visão, p rque c-m'e'1a nada lem a lorder e tudo a 
gailliar ; a <iivi-ã - d) trabalho Irn-á como resultado 
a [acil-dade e  p-rfci^o do momo t abalho.» 

O sr. H. Posfana —Eu hej do confrontar com 
outro, para moatrar que VKI r tem. 

Osr, R.'Lo'ato ;—V. ei".nSo polerá em ciso al- 
gum innsirar c >ntraJ'C-;á>i >ntre este dooiímento t 
aqudi' q-ie rxhibi-am henteoi, p.>rqiie li Irataia-se 
da questio de divid r.o carlor.c,. e aqni trala-se di 
aupprimil-o K v; exc. nlo tem direile de tir pciir 
a reviigaçío dt lima .ei da provi-cia, >ein que dp- 
lOJuitre a util-dale publi a d'eisa r >ogac^o,o nSo 
basta al]Ir:nar que a-lei iiEo devia ter sida feita 
Ainla mesmo que os'ni.bras ;depuladua.livraiém 
ptovald-pefaite"aA'fsénIb'êá qiie- um sT-entuario 
BÓ, por sua miii'a ne-ividade,'pr)r'sua mulla capaci- 
dade, por sua'inuila díligancii, pedesiB dar expi*- 
diénte au .servi'^o  doíasrterio,-n>m ' ataim teriam 
f.rórido que doua funnjinnarids ntto cmnpririo iiio 
hor e.)ea dever s, princ palienta qiiindo raips lu- 

po'laiivoa mo ficiram provadet com relação ao 
func ionario ciijoj interested of'nobTes depulad.is 
ad>ug™rii. E como hoje nlj se t ata da'dividir um 
cartuiio, porém sim, da lopprpssla de um 2* a qiíea- 
tlo ma,la nlelrainents'do caracier, e ss. eici nlo 
coosígui So plantar n:") i spirit» da Asiembifa a 
co.i^ic^o de q a.no intarepia piíbiica e aoa recU- 
mo3 da justiça nio aprúveiti A conserviçJio do no- 
vo cartório. • -     , 

O sr. (]. Salies :—Ncra sempre w. eics. bio de 
estar com o poder, eentto hio de vera represália. 

O sr. r. de Moraes:-ill A o de vero qae d botn. 
O sr: U- Prado Junior?—O que nos vale é o tr. 

Gaspar. y, 
O sr. R. Lobato '.—Tenho reis ou sele documonloa de 

conservadores importantes daquella' localidade, iltcs- 
tando a conicDÍenciada conservaç-io du 3* caitorl', e 
que os dois serventuários encontraracá noi misteres de 
lua pr.iüssao O! recuraosneceisarios paia'a sua sub- 
sistência. Mas paia nKu alciígar demi'S este debale, 
limito me a deposila!-os|na mesa, para serem eiaml- 
nadoii vontade, porque Icali-sa de.eidadAui qunnait 
eieicem ftiiic{j5es pub'icas, mas que n^o obstanti 
meiecfm omaii alto cancei[o,e cujos no oi^s declina rei, 
si precito fúr. 

O sr- P. de Moraes:    Pude declinar. 
Osr.M. 1'rado Junior :—AIÊ desejamos 
O S'. P. de Moraes:—K*. admira que estejam dan- 

do atlestados, porque ali ba cruzada de dus paridos. 
Osr. C. Siili's :—EiUõna mesma randa. 
O ir. il- Pndo Jiiãloi ^?E b^o da ir para o fuudo 

Jantoi.      ■■ -, .'■■í"5S^">- '-■■■■  ■-■-'.-'■--.-;;.-:- 

'paro. ,    . 
Üsr. R. Lnbalo,—No Amparo nío podem conlar, 

parque a rausa do i^obre deputado não i boa : nSo 
[i;tá provada a utilidade publica do projecto, o neste 
caso íaliou-lhea o direito di prelcnçío. 

Osr. C. Salles:-Odiroitij do dividir e suuprimir 
cartórios, pertence Mclusivamon'e á bancada liberal, 
n4o éa^sini? 

O sr. ií. Lobato :—NSo d go Ísao; o que dig i é que 
OI nobres di'puladnt iiBi têm o direito de epresonlar 
um projfct 1 quo nSo se ba.ôa na utilidade publica, 
par.i pedirem a snppress'o de uma lei provlno ai no 
iniercsse de lim lunccionario. 

O sr. C. Halles:—Maa cintoatou o nosao direito. 
O sr. R, Lobato :—Ru diise quo para sa apresenlar 

um projecto pedindo a suppres-üi) de uma lei, provin- 
cial, É precisa que clle Irigi o cunho da utilidade pu- 
blica, pririjiie do c-nraiiu o seu ã>itor nílol. m o direito 
de Irazo!-.! a e^ta asi.mbléa. F.illandu aatim náo con- 
test-i ao nobre deputado o direito de p d!r a palavrão 
apre.ienta- priijectos & consid,Tai;ao da casa. 

O sr. C. Salles :—E isso, ainda que disso se, nd? lo- 
mis ti reg'mi'niu. 

O ar   R. Lobato .'—O atleslado 6 o seguinte : 
•Llm sr. Ju«q ■itn Ftucluoso de Olvelra Cardoío.— 

Peço a V. s, lisja de attustar-me, sob sua honra, o 
■egu nle : 

1°, Quanto* mezea v. a. sorviu o cargo da escrivão 
d ■ oi'phaos deate f erm^, e om que época : 

2° Quanto, aproximadamente, rendeu-lho o refe- 
rido cirgo ! 

3' SI da época em qua aprvlu, para cá, to-n ou 
nSo se augmcnlado son-ivclmento o movimento a 
rendimentoB do mencionado cargo ?: 

4'E' conven ente maulei'-se a divisHsdo cartó- 
rio f > 

Ao t* respondo: < Eitive como eicHvSo da or- 
phãos doade 15 de Setemb-o de 1874 a fim di Junho 
de 1S7G, DovB mez;s e poucos diai. 

Ao 2°: Porceiíi a quantia da 6:110^206, durante 
o tempi) qua sarvi . - ( 

Ao s' ; E' f iri de duvidi que dasia dpocl pala cí 
a população a riqui-za deste rnuniciplo augmenta- 
■am-se s 'nsivelmenle, o com ellai o m vimenlo do 
ca-torio a 'cua rendimentoa. sendo isto. tambam de- 
V do ao impulso trazido pala est.'ada da ferro, que 
se iiiaugurou em novembio do 1875 

Ao 4° Quer aa asaembléaa consarvadoraa, querli- 
baraea, tàin dividido oailorios menos Ifabãlbosose 
de menor ro.dimento ; o parBco-me fd.'ade duiida 
qu-' convom ao. intore-aes doaa município que seja 
mantida a divisl falta pela lei | rovinc ai do aãno 
passado n   ■ ' ,' 
' Este, como .os outros, está com o Brma leconhB-: 
ei la. :• 

U ar. C. S'J1 ea : ^~ ES a é a opinião do ar. Fruo- 
tuoso, mas no) diga qual á a sua prefiaaãa I 

O sr. R.' Lobato : — O ar. Friicluoaa'^respondeu 
s ibre factos que ub-ervou quando eerviu interina- 
mente o cargo—nease tempo a sua proQsalo eraser 
eacrivão. 

O sr. M. Prado Junior : —E a assBveraçái desse 
oidadiío mcraci; fé ? o, 

Oar. R. Lobato:— Elle ríffore-se a factos que M 
nobrea deputados podem veriãcar—a aua aaaaveraçio 
tom am sou favor a. prosumpçSoda vardada, por qoa 
attestou com referencia ao tempo om qua tervlu 
como escrlvSo interino 

V. exo. vô, sr. prosidonte, o modo porquo r.a no- 
brea deputadoa me interrompam a cada demonstra- 
ção qu» quero fazer ! lalo denota que os nobres de- 
putados não ealS) mailo convencidos da justiça do 
aua cauii, porqoo hontem, ainda com ri-oo do vêr 
a causa da vardade vereücada pelo talento do nobra 
deputado, ouvi com maiimt attcnçSo o eai longo 
discurso.. Entretantoi bojo, as. excs.- nSo podem lof- 
frer com paciência nem ao monos, que eu apresente 
o Iria ma a documentoa I E' porque tanto açndamen- 
to? I'.'que os nobres deputadüs nSo Gslilu tSo inti- 
mamonta convoncidoa da que se pleiteia aqui uma 
questão vencida no espirito da Aaaemblea E' que 
BB. excs. nSo pensam como noa querem fazer crer, 
quo o projocto esteja amp a ado pela convaniancla e 
utilidade dl medida. 

Os ara. Saflea o Piía e Almeida : — Pois bem, 
nSo damus maia apartea. 

O cr. R. Lobslo :—Nio fíç] reparo ao facto de 
me honra cm cum ua seus npartes ; mas entre o^ 
ai artes de cada um dei nobrai deputados e » inter- 
rupção do debate a cada moraeut", vae ftrande dit- 
forançB. 

Conlinuandii, fr. presidente, sobre a capacidade 
que tem o ramu i.r|.nanr|ugicu do tsrmo do Ampa- 
ro.para manter doli ■BrvBntuarios,eii qua nesto^aoii- 
tido apreaentsi ii o J'llzo de cdidiosdistincloi' da- 
queila iocilidade, partsncentea ■ um partida que 
nào o ineu, que apjerontai a alDrmtfio de um íic- 
intm que serviu in'erinamcnta o cargo de ticrivEo,* 
prluclpalmentoo testmunha do.< juizes, venho oCTera- 
cer agora á conaidci«çAodacBaa,umdocumento subre 
o uumérn da inventarnia que alli aè l£m feito na juí- 
zo de orpbams. V. »x. va« vdr pnr este dociimaplo, 
que □ rendimento da crtorlo' deve dar e-ifilciente 
mtvie par^ (fm-nuisnçio dri doIi' serventuários. 
itellta-raB a este d cumanlo'Qrtnado pelo contador 
do juizo. Vou \èi tt pstijáo quB tho foi .Urigida • ■ 
resposta qua deu : 
. ■lllm. xr. tenente curonel Joaquin Qomes de Al-, 
melda.—Sendo v.' B. O conla-lur da juizo de orphanis 
deste tTmn, paço haja dl attKhtar-me, súb o jura- 
mento do seu cargo, o segiiin'e: 

1° Qual o numero de inventarias e dlvlases prc- 
ced doa durante o snno de 18S1, e uoc v. s conta- 
do»? 

2° Qual o numero de invenlarios  a'difisSBB ini- 
ciado», e nio contados, durante o  referido  anno,  e 
dl que V. B. tem conhpciminto t 

' Iteipóndpu ella : .    - ,   .-> -    ,'■ 
•-Ao pedido supra de v. s. respondo ; "- 
Ao !•—Noaono de IBdl, contei ui spíninlai" m- 

ventariOB: d. Generosa Ma'ia Corrêa, Leojo'do Au. 
gusio da Cunha Freire, Joio Kodrgjia Ferreira, 
.loaquim da Silva I areíra Barros. Ant;.nio Francisco 
da Andrarle, Joid Antonio da G,id..y, Pedro Rodri- 
gues FrÚcsHoqua Dominguesdeíjiqueira, Joaquim 
de Godoj Bueno, Manoel Franco de God.y, Ma.-ia 
Angelica Bueno, mulher do Jeauino Abreu de An- 
drade, Jo-éCaailllo de Gud-jy, JoBÓ Orliz de Cs- 
raarpo Jo.éGonçalv.sdi Aiaujo, a mulherda Cv- 
tino Dant.s da Vaiconcellos e dó Magdalena Maria 
dfl J'SU^;   ao lodo il. 

Ao a-respondo : Ealio pendentes de cunclusio 
os seguinte!.! Maximiano da Souza fanpoi. Fan- 
ciso J'US de Andr-de Junior Jjflo Antcolo Mav-ha- 
dn Junior. Jcao de Souza Campos, Jcaquim Joié 
Gar u da Trindade, a de d. Emília Usria Cardoao, 
r.a qu-ea [azem o numero de 8 ; txistindo mais, Sé- 
Rundo me const., que i,„u, ini .;,!„, „n,i,ín. em 
I88I, sendo da d.. arolina Dulce do An.aral, Fian 
ci.co Buen.. Jo Am-.tal, a d .Uarii Ito.a diSilvalra. 
em numero da trea: slo ao todo 28 B ' 

Ilm iwoo, ir. pmWtnia, em qm ps eenlfliT. no 

arinade.1^61.-des<-9eto inventario;, e que lem em 
and. monto'iüiú um termo capaz de sustoninr por- 
fcirnmanle bom doin scrventunrio'i públicos pcloa 
rendimentos dOTamo nrplisn Ingicj. 

. B' um termo cmqus o ucrviço pub'i^o nii pude 
razoavflimeiite aer Jes^mpenliadu por um aú ferv.'o- 
tuarlò. Entre 04 riucim-ntr/s riuo leníiu cm meu 
podur, llgureni doisatlo-tailu.a ijo^ juizcn.snpiilun- 
lC4, a que lii)n~om an rpfarin o dcpu'ado ar. P.do 
Morá'-s, attéáia'do' dó pro4Íirenla da camará m nici- 
pal, de parocbo e du outra< cidndAna, c todo' a Ut' 
tamun'fu raelíiantu que ntto convímii rivogaçiio ,,da 
lei proTJnC'al quo dividiu o cirlorio.dd orpliauif/p- 
que o rondimanlo deise ca'lorio dá perfeilameiTu 
para a connsrvaçio do dnis sntvenlnarius. 

Oar. Emigdio Ua Piedade:-O rendimento nío 
devo sor>ir de razilo para ao div dir um olllpiio de 
Justiça. 

O sr; !{.' Lobato :—Wa* nSo se Irata agora da di- 
vidir, trala-ae do   ■iip|irimÍrum:dos csrtorios,   ' 

ü sr. E. da Pi'dade:—Mna a PuppressS'* do hoje 
é conséqíiancia da crosçio úi honiom 

O •■r. R.Lbitb :—Mis nfio devo B.-re'se o terre- 
no da quastíio, dc-do que o tní-l^munha de todos— 
juises.advõgndoslproHJdcntoda eomsra, farclio, c 
outros ei.ladãoi';'£ peU cOnsefvicilo do 2° rarlorio, 
ilca'ndo "iTmiibs is serVenlnarioi no 'cs.'0 di ■ poJt-r 
viver do aeu emprego. 

Orp,'v. eíe.,compreli>ado quo si o rendimento dos 
cartórios di pií-a deus serventuários, e se corü doua 
scrvonluarioa o serviço pubbco pdde scrmeilior ai- 
lehdidn, convém o di"isâo feita e convòm a cuiisyrva- 
ção dl lei quaopnro'u cg.a dlvisiio. ' 

Nio vpjij em'vjsi'a do'expo-ti, sr.'i-rpsidínle, que 
òs nobreí deputado* cihib asem rarflcs autHci-nies 
em  dffeaá  do aeu projocto, nu díseus-òo de liu/iteni. 

Ao começar  o debato áobru csleprujo lo, eu disü 
quij  não  trazia  nutro intuito.si nío diaeniü-ii c do- 
iihjut'ar quo a.co'nvaniiiiiciii publica o n adiii'iiislra- 
çio  dajuíliça  no -ermo do Aiii|iaro, recUmavam a 
conservapào da.lei  que  se  trali  deievoíjip.    NSo 
acõmpanbarci, portanto, o nobra do'pufado'niia obooi- ■''''. 
vações com quO lliialiaon o aiiu diacur-o naoreialiari-i;.!;^ ..". 
a* injustiças coin que Iraíou  o meíi partido  fazendo ■"í'^ 
aprej'iai;0*s,inteifamanle.iont.ariaa.á'.verdodB dos fjcííV  , ~ 

m 

:Sl 

curso' B 'duvido qu'e'p. pxd.'nosconvonoa ehllo-da 
verda.la de iuai as.cyeraçBjs ; duvido marino que a. 
exc. possa sustentar com tanlagém a theia que af- 
lirmou conta a «erdade da liialurja politica do n SJO 
paiz, quandoalttibuiu ao partido conservadar mais ap- 
tidio do qurt ao partido liberal para rcalisar ás (deins 
do seu p og amma. 

: Ha ainda, sr..piB3idontP, uma conaidoraçSij addu- 
zida pelo nobre deputado a que lenho liouus-lda-lu de 
respoulor. S. exo-, bontom, pareceu refedr-;o a 
meioi insidioios que catavam i» pondo cm jogn (a'a 
cunípguir o no.'so Hm noa'ta que;tü-í <íu piii-t rio do 
Ainpsro S.'ixc. referiu-se ao faclo'dB fc ler iiíT.iS- 
lado da con"urrência do cariori» a doas proronden- 
lu', fendo noiso tim'dispens. r por este liíeio os 30 
diai que » lei marco pira deiitra dellea os roucuirin- 
lej preteridos apreaenta 'om SUtB réi-l^nucSjs p- ni,io 
o governo.  .     . " 

■ ,0 sr. P. de Moraes i-Ago-i preciso d;ir rum 
aparte.' 
' Oar, rt. Lilialo;—E' direito dunobio deputado. 

O sr V. de M raea:—líu não dls.sa iaiu que o no- 
bre depuado acaba do sfDrinir'; o í|ue difso ti\ que 
he Ampa o tratava.ae de preparar duoumeirtoi para 
mostrur que dós trja còriciirranteM, dom apresi'ii- 
larini-se fúr» tempo, para nW-iní nfiú haver quem rc- 
clamaiso c intra a nomeíçãoiiitarina pa-anlco guven- 
no. I«lo atfribui a manojns que se jireparsioni no 
Amparo ; nio disse, na rapiliil, nem me refariao iir- 
bra depuiado. 

Osr. R. Lobato :—líin vista d"s oíplicaLSis qi:o' 
i> nubru deputidj a 'Sba de dar, devo dizc -tlie ijiiu 
essea documentos não'teriam ciibimei-to nenhum i.n 
caai du que se traia ó no e-tado om que .(o ni-lia a 
queaüo, j.orqne lodos ps p ■eiciideutes no rn^iorto 
aprejenluiaiii-ie o ■ propost* qnó «m tempo sub.ii 
•oBíjverno dl provinda, comprehendou os,nomes 
de tudos, de roíifoimldndo com a tei. - ■ :!^:. . 
- Osr. H. do Moraes ;—Pois tentaram fazer i-Si),nao 
obstnnte. 

O sr. H. Loliito : -E' prevtnçào dn nobre dojiu- 
tadi).- A proposta levou ei nomes da todos os pre- 
tendentes, 8 aeacolli'a do nomead'i re^ahiu sobiu 
uma. proposti rCgiiUrmenle (e;la Nem loui cabi- 
meclu'u t-c^o que oamibrcs deputados ailribiíein 
aos meus CMrriügfonprioi doAmpar ..'P^raislo s>i crm- 
ject-rar, ú preciío r['a|nienla estar p'avenido' em 
excesso, iDiii prejuízo d* impnr-ialid'de que do'O 
guiar-nns nas diacus.'S Ví dosta asSemi lé». - ■ 
■ -NaolBiniíto*réitTdoíacriacar"oserviç7jp"iibIii-oé7n'"' 
provtiio   do um fiineciUnário quBpreleuilii.KSiilusi- 
Vameiíle   ii-ra  BÍ. todo o reinlimenlu do (a'lor.o de 
oaphams du Aiu'j.aro ; íer-a isspfsltr ao nnafo de- 
ver,    iiieutiodo   au  nisso   imiu'iato.   (Mui o  bom 
mu'lo liem ) . :.  . 

O sr. .Piza oAlmeiaa:--Mui'lo jjem', quanto lífúr- 

. O sr.-M.. rradu..Juuior!—Alvogõu multo liom 
uma mi rausa; '    .    ■        '■ ■ 

»1* SéBaSo ordinária 
,    ,   EM iUDF.FIiVSlíEnVóÜÉ'ías'0    '''     ' 

PRKainENCIÁ t)0 HU. B*|ll0 DO riNiur. 

SüüMAUíO.-.-■|.;xpKDiBNTn.J-líBd«ccfles.~^pare.: 
' cerei. - Prüjectoa.-Funda.iiB emHncipi.cia ■— 
■ DucnrBo 8 raquefiinenio .'o'ar. C.'Salles.'-OIi- 

DEM^DO ni'A —Reduílio é extineeio-duimpo - 
: toB.-übBBrvBtri-B doe. Bfs. U; Lubaio:«.Abrfln.. 
,çhe-.-^Ponte no Ptralijba.-^^oatiírna da C«-u 
linnea.-üblervHcOos  e^amanda do>Brj ÍJ   Prii- 

■ do- Junior.-DiBÉursos :du«   ara.    A. .Cflrruiiij 
.Abranches e M.^Prarto Juniar.-Balas.-Tr^n-- 
farenci» ' da   fa/endaa.'-Hmuiidní.-lli.curso   a 
rtquerimenlo   do .«r; ' 1*. ■Vicenio.-Ob-icrv^cOeS 

- doa srs. Ci>ita Juo.ior; •Tlieopliilo-liniga, Jac..». 
■ribe,'  P:- U.chaUo e-P. 'll.rachn;_Ui;curaÕ o 
raqueriinento do Br. P. Vicenlo. 
A*» 11 horaadamaiM.fèitaacliíimada, ncliBm- 

sB.prrKBntos .08 Kr-. HarSo do Pinhal, Carlos Ari,- 
riba.. Silvo.ra da Mottn, Valtsdii'o, ílóraoa,i.'alí 
Lamarg., Auguato Qi.airnz, Itaraolio, lí,„iri 
Lobato, Abranchaa. Padro Vicente. Costa Jun 
Ibeopliilo Br-pa. IíBURBI Paalana, Farreirn liraiíii 
S^^i.'^.i'"' ,^.^01Í»eira,Ca-lro  Andrade.   Pinheiro 

CIO 
ifío 
lor. 

Machado Piedade, L-onM, Camillr. dB Andrade, 
babriel Pias, Çsmpos Saika, Joeri Oscar. Jaffunrj.' 
ba Filho, Prndatite de Morsoa. Uourroul Mart, 
nho  Prado  Junior,   Antiriio  Correio   e   Barbosa 

Faltando OB mais aonlinreB sem participoçio. 
Abre-SB a sBssio. ■ j- v i- 
K' Ilda a apprqvada a acta da antecedente. 
O sr. l* aecietariu lê o legiiínte : 

,    EXPEDIENTE -     '       . 
' HByUKTtlUENTbs" ' 

Um da Claudino Pinto da Olivoira.pedindi nrivi 
iegio.iiara  arruamento  da  várzea do Carmo-A- 
e itnraisaflo ds ubrai pulilica».      '- ' 

Outro   de Porii-io. Aliarei Cruz. pediüdo priviP 
gio   pnr-íO  annoB,  para uma entrada dii ferro de 
bitola  ealrtiita,  que partindo d« Casa Bran.-a vS-k    ' 
Moçúca;8 dahf.alé a diviaa de'Minas.-V dJmmjs     à.^ 
siodí.MnalituiçSo.B justiça B obras publioni». 

f.        '  ' ■ .   ,"       'llKDÁCÇCiliS- ■• .    ■ 
-;!   a.  !1?''Í2Í*'"  '^<'.'».l'"'j«t08 ""■00,42,02 oi, 31,45. 125 e emenda'.   " '     i   ". 

*' -  PAHBCiiRES ■■--". 
A coramiaaio.de camarás municipaea, tendo tiá. 

minado  o  projeito de código ila toaturaa das ca 
maras municipaei do termo do Itapocerica   e cun 

3', ò3, 31. as, 30 e 39,  onde inconatituciocalm ntò 
"8 egialou. o- demais artigos, além de ae achar m 
redigiLloR com.B nacaisaria cl.reza a precisão  ci n^ 
Iam  medidas  que .convenientemente  exfloutad:i" 
forçosamenie concorrerüo para ai pr.isberidadsa rin' 

.munieipio ;   e.de p.recer^ue o'menc&o com- g-i de poitutB* aejn approvado " 
_A cnmmii.ão anlenda qua os artigos 30, 31, 32 
33„34,35,3aa39, eup.ra monoionadia, nào dav^ 
:^h,'""7»"* P^^l"" ta^.do-aa neles leg1"lsd^ 
sobre- a feitor, a con.erv.ç.o dns ciminiioà vici" 
naea ou de aaeramento, fazBudL-jo esse 4rWcã 
passo.l B obriBatorio par. os munícipes' farm Se 
da fronte a cun.tituiçío d, Irnpario, cVmo sabia 
mento doutr-naram oa Aviso»  n   Pfl «7(ti / i. 

?;f,;s.tSi£?âA«S: 
ço do mesmo anno. N.sae p.racar. onde «^ancaV 

de composta da Mtadíal.a mulL re-nelKréla: 

c"m"bo.. "«■'""""'■   •"" f"^""'" « eenser7aci^':i:^ 

*«■';. 

v 

conser.vaçlia du 

I/flí/í/rf'"?-'"'""*^''*'' '^'*«" f^êríiro do 1832-"':.>:■  . 

^^T"' ^•"•^"'  í'^^ BoZ^Toui.Tr-^,, drade. ro An- ' ■ 
PâráabràBoidot irabalbog. 


